
 

 

04  DE ABRIL  DE 201 7  

Terça - feira  

Á I NDICADORES I NDUSTRIAIS  

Á UTILIZAÇÃO DA CAPACID ADE INSTALADA DA IND ÚSTRIA TEM PRIMEIRA QUEDA EM 

QUATRO MESES  

Á EMPRÉSTIMO PARA EMPRE SAS PROMETE RETORNO DE MAIS DE 17%  AO ANO  

Á W EG VAI CONSTRUIR COM PLEXO SOLAR DE R$  426  MILHÕES NO NORDESTE  

Á COM VEÍCULOS ELÉTRICO S,T ESLA SUPERA FORD E VIRA A SEGUNDA  MAIOR 

MONTADORA DOS EUA  

Á COM INVESTIMENTO DE R$  280  MI ,  GERDAU SUMMIT ENTRA EM OPERA ÇÃO  

Á EMPRESA PARANAENSE PA RTICIPA DO MAIS IMPO RTANTE EVENTO DE DEF ESA E 

SEGURANÇA DA AMÉRICA LATINA  

Á VENDA TOTAL DE VEÍCUL OS NOVOS CRESCE 5,5%  EM MARÇ O 

Á ALTA NA VENDA DE VEÍC ULOS EM MARÇO FOI PU XADA POR PESSOA JURÍ DICA  

Á PREÇO DA GASOLINA NO BRASIL CAIU 1,81%  EM MARÇO  

Á GRUPO QUALITY ADQUIRE EMPRE SA CURITIBANA PREMIER IT  POR R$  31  MILHÕES  

Á CAMINHÕES RESISTEM À DECOLAGEM  

Á MULHERES AINDA TÊM ES PAÇ O REDUZIDO EM EMPRES AS AUTOMOTIVAS  

Á CETESB CERTIFICA IPT  PARA HOMOLOGAR MOTOR ES PESADOS  

Á AUTOPEÇAS CRITICAM RE ONERAÇÃO DA FOLHA DE  PAGAMENTO  

Á REVENDA BMW  BARIGUI É A MELHOR DA S AMÉRICAS  

Á “PACOTE” DO GOVERNO FEDERAL AUMENTA TRIBUTOS  

Á 'B REXIT '  GERA PERSPECTIVAS DE  BONS NEGÓCIOS PARA M ONTADORAS  

Á GOVERNO BUSCA NOVOS A CORDOS DE COMÉRCIO C OM UE  E MÉXICO  

Á AÇÃO RESGATA SETE TRA BALHADORES EM SITUAÇ ÃO ANÁLOGA À DE TRAB ALHO 

ESCRAVO  

Á GOVERNO QUER PERMITIR  CONTRATAÇÃO POR HORA  DE APOSENTADOS  

Á QUASE 8%  DA FORÇA DE TRABALHO  DO PAÍS TEM PROCESSO NA JUSTIÇA  

Á SOB PRESSÃO ,  GOVERNO PROTELA DECI SÃO SOBRE SALVAGUARD AS TRABALHISTAS  
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Á EFEITO DA TERCEIRIZAÇ ÃO DEVE SER LENTO  

Á TEMER DIZ QUE TERCEIR IZAÇÃO ‘NÃO PREJUD ICA OS TRABALHADORES ’ 

Á REDE ENTRA COM AÇÃO N O STF  CONTRA TERCEIRIZAÇÃO ;  GILMAR MENDES SERÁ 

RELATOR  

Á COMBATE À CORRUPÇÃO E STÁ DINAMITANDO AS E MPRESAS NACIONAIS  

Á ARTIGO :  COMBATE À CORRUPÇÃO E STÁ DINAMITANDO AS E MPRESAS NACIONAIS  

Á I DEC COBRA EXPLICAÇÕE S AO GOVERNO SOBRE S USPENSÃO DE RECALL E M 

FRIGORÍFICOS  

Á GOVERNO AGIU LOGO E M ERCADOS PERMANECERAM  ABERTOS À CARNE BRAS ILEIRA ,  

DIZ MDIC  

Á EXPORTAÇÃO MOSTRA DES EMPENHO MAIS POSITIV O QUE ESPERADO ,  DIZ MDIC  

Á PARCEIROS COMERCIAIS AUMENTAM AS BARREIRA S CONTRA PRODUTOS DO  BRASIL  

Á MÉDIA DIÁRIA DE EXPOR TAÇÕES SOBE 20,1%  EM MARÇO ANTE IGUAL MÊS DE 

2016,  DIZ MDIC  

Á PRODUÇÃO INDUSTRIAL D O BRASIL CRESCE MENOS D O QUE O ESPERAD O EM 

FEVEREIRO  

Á CNI  DIZ QUE INDÚSTRIA AI NDA NÃO DEMONSTRA RE CUPERAÇÃO FORTE E 

SUSTENTADA  

Á NA CNI,  MARCOS PEREIRA DIZ QUE DEFES A COMERCIAL DO BRASIL É 

RECONHECIDA NO MUNDO  

Á PRESIDENTE DA CNI  E REI DA SUÉCIA DEBATEM OPORTU NIDADES DE NEGÓCIOS 

ENTRE OS DOIS PAÍSES  

Á EM ENCONTRO COM REI D A SUÉCIA ,  CNI  DEFENDE ACORDO PREVI DENCIÁRIO E 

REFORMAS  

Á TEMER VÊ ‘MOMENTO DE PARTICULA R DINAMISMO ’ NA RELAÇÃO COM A SUÉCIA  

Á REI DA SUÉCIA PARTICIPA DE E VENTO COM EMPRESÁRIO S EM SÃO PAULO  

Á ALCKMIN :  EM SP,  EMPRESAS SUECAS PODE M ENCONTRAR APOIO PA RA 

DESENVOLVER PRODUTOS  

Á BALANÇA COMERCIAL REG ISTRA  SUPERÁVIT RECORDE DE  US$  14,4  BILHÕES NO 

PRIMEIRO TRIMESTRE  

Á TEMER :  ATÉ FIM DO ANO ESTAR EMOS COM INFLAÇÃO MU ITO ABAIXO  DO CENTRO DA 

META  

Á ALCKMIN :  REFORMAS QUE PRESIDE NTE TEMER PROPÔS TÊM NOSS O INTEGRAL 

APOIO  

Á TSE  INICIA NESTA 3 ª - FEIRA PRIMEIRO JULGA MENTO DE UMA CHAPA P RESIDENCIAL  

Á RELATOR DA REFORMA DA  PREVIDÊNCIA PRETENDE APRESENTAR PARECER N O DIA 

12  

Á GOVERNO ADMITE MUDAR REGRA  DE TRANSIÇÃO DA REFO RMA DA PREVIDÊNCIA  
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Á RELATOR DA PREVIDÊNCIA QUER IDAD E MÍNIMA DE 65  PARA HOMEM E MULHER  

Á ESTRANGEIROS PODEM TE R PERMISSÃO PARA COM PRAR TERRAS SEM LIMI TES NO 

BRASIL  

Á BC:  QUEDA DO PIB  NÃO TEM SE PROPAGADO  PARA O SISTEMA FINAN CEIRO  

Á FGV  CORRIGE :  MONITOR DO PIB  APONTA QUEDA DE 0,67%  EM JANEIRO ANTE 

DEZEMBRO  

Á I NFLAÇÃO DA OCDE  ATINGE 2,5%  EM FEVEREIRO ,  MAIOR NÍVEL DESDE MA RÇO DE 

2012  

Á IIF:  DÍVIDAS DE EMERGENTE S SALTAM PARA US$  56  TRI E ATINGEM NÍVEL 

PREOCUPANTE  

Á L IQUIDEZ NÃO É NEM DE VE SER MOTIVO DE PRE OCUPAÇÃO NO CURTO E MÉDIO 

PRAZOS ,  DIZ BC 

Á IPC - FIPE SOBE 0,14%  EM MARÇO E A CUMULA INFLAÇÃO DE 0,38%  NO 1 º 

TRIMESTRE  

Á 4  BANCOS CONCENTRAM 79%  DO CRÉDITO NO BRASIL ,  DIZ BANCO CENTRAL  

Á MME:  ELETROBRAS VOLTARÁ A SER PLAYER DE INVEST IMENTO EM GERAÇÃO E 

TRANSMISSÃO  

Á CONSUMO DE ENERGIA CR ESCE 0,2%  EM FEVEREIRO ANTE FE VEREIRO DE 2016,  

DIZ EPE 
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CÂMBIO  

EM 04 / 0 4 /201 7   

 Compra  Venda  

Dólar  3,116 3,116 

Euro  3,322 3,323 
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Indicadores Industriais  

04/04/2017 – Fonte: CNI 
 

Indicadores ainda não apontam retomada  
Em fevereiro, quando descontados os efeitos sazonais, faturamento real, horas 

trabalhadas e emprego mostraram variações mensais positivas.  
 

Por outro lado, massa salarial, rendimento e utilização da capacidade instalada 
recuaram. 
 

 
 

Utilização da capacidade instalada da indústria tem primeira queda em 

quatro mese s 

04/04/2017 – Fonte: Portal Contábil SC  
 
A utilização da capacidade instalada da indústria caiu em fevereiro, no primeiro recuo 

em quatro meses, segundo a pesquisa Indicadores Industriais, divulgada ontem, 3, 
pela Confederação Nacional da Indústria (CNI). 

 
Em fevereiro, a indústria operou, em média, com 77,3% da capacidade instalada, com 

recuo de 0,4 ponto percentual em relação a janeiro. Em outubro do ano passado, o 
indicador tinha atingido o menor nível da série histórica (76,1%), tendo subido para 
76,2% em novembro, 76,7% em dezembro e 77,7% em janeiro. 

 
No mês retrasado, tanto o faturamento como o emprego subiram 0,4% em relação a 

janeiro. No entanto, na comparação com fevereiro do ano passado, o faturamento 
acumula queda de 9,5%; e o emprego, retração de 3,9%. Todos os números são livres 
de efeitos sazonais (oscilações da economia conforme a época do ano). 

 
Em nota, a CNI informou que os dados da indústria continuam sem apontar tendência 

clara de recuperação. Segundo a nota, nos últimos meses, os dados da indústria 
mostraram-se ambíguos, com o crescimento de indicadores sucedidos por 
acomodações ou quedas. “No entanto, a pesquisa sinaliza que a longa e difícil 

trajetória de queda em todos os indicadores da indústria parece ter se encerrado. 
Contudo, ainda não há uma recuperação forte e sustentada em curso”, destaca a 

entidade. 
 
Trabalhadores  

Os rendimentos dos trabalhadores da indústria continuam em queda, mesmo com a 
leve recuperação do emprego, o que indica que as contratações estão ocorrendo com 

salários menores. Em fevereiro, a massa salarial e o rendimento médio do trabalhador 
da indústria caíram 0,7% em relação a janeiro. 
 

De acordo com a CNI, os dois indicadores estão em queda há cinco meses seguidos. 
Na comparação entre o primeiro bimestre deste ano e o de 2016, a massa salarial 

acumula queda de 6,2%; e o rendimento médio, recuo de 2%. (AB). 
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http://portalcontabilsc.com.br/noticias/utilizacao-da-capacidade-instalada-da-industria-tem-primeira-queda-em-quatro-meses/
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/utilizacao-da-capacidade-instalada-da-industria-tem-primeira-queda-em-quatro-meses/


Empréstimo para empresas promete retorno de mais de 17% ao ano  

04/04/2017 – Fonte: Gazeta do Povo 
 

Em meio à onda das fintechs, alguns sites já permitem a internautas conceder 
empréstimos a empresas e receber de volta juros muito acima dos ganhos 

obtidos em aplicações tradicionais  

 

 
 
Empréstimo para empresas promete retorno de mais de 17% ao ano, algo que poucos 

investimentos tradicionais oferecem. Entenda na Gazeta do Povo Bigstock/Bigstock  
 
Foi-se o tempo em que emprestar dinheiro era privilégio de bancos e seus consortes, 

e pessoas comuns que se atreviam por essa seara o faziam sob o manto da ilegalidade.  
 

Em meio à onda das fintechs (startups financeiras), alguns sites já permitem a 
internautas conceder empréstimos a empresas e receber de volta juros muito acima 
dos ganhos obtidos em aplicações tradicionais; outros proporcionam a chance de 

injetar capital em companhias nascentes e se tornar sócio do negócio, mesmo que a 
partir de um pequeno investimento. Tudo dentro da lei, ainda que com o pré-requisito 

de um estômago tolerante a risco e a possibilidade real de perder todo o dinheiro 
empenhado. 

 
São duas as plataformas on-line de empréstimo colaborativo (o chamado peer-to-peer 
lending, ou P2P) a empresas, ambas funcionando há menos de um ano e meio. A Biva 

já tem uma carteira de crédito de R$ 18 milhões, enquanto a Nexoos já emprestou R$ 
4 milhões. No outro modelo, o equity crowdfunding, a Broota permitiu que diversas 

companhias captassem cerca de R$ 15 milhões com 1.500 internautas, e a carioca 
Eqseed levantou R$ 1,1 milhão de 200 pessoas. 
 

Retorno acima do CDI  
No empréstimo colaborativo, o maior argumento para seduzir os investidores é a 

rentabilidade: as plataformas oferecem a possibilidade de lucrar de 17,5% até 28% 
ao ano — muito acima da taxa de referência do mercado, o CDI, que foi de 13,8% nos 
últimos 12 meses e cairá daqui para frente com a redução dos juros. Outro diferencial 

é receber o dinheiro de volta em parcelas mensais, acrescidas de juros. 
 

Segundo as plataformas, elas conseguem oferecer uma rentabilidade alta porque sua 
estrutura digital é muito menos custosa do que a de um banco, reduzindo o spread de 
crédito, a diferença entre os juros pagos para captar o dinheiro e a taxa cobrada de 

quem pega o dinheiro emprestado.  
 

Além disso, os sites se associam a instituições financeiras de portes pequeno e médio 
— para formalizar a operação, como manda a legislação —, que precisam trabalhar 
com taxas mais agressivas do que grandes bancos. 

 
“Não somos remunerados nem pelas pessoas nem pelas empresas que tomam 

empréstimo. Ganhamos com o banco parceiro”, contou Jorge Vargas Neto, fundador 
da Biva, que tem como parceiras as financeiras Socinal, Sorocred e Barigui. 
 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/financas-pessoais/emprestimo-para-empresas-promete-retorno-de-mais-de-17-ao-ano-57601p0fcvv53tz0z475fp2qs


O que os sites fazem é conectar pequenas e médias empresas que estão precisando 
de crédito a taxas menores que as cobradas pelos bancos — de 35,4% ao ano em 
linhas de capital de giro, em média, segundo a Associação Nacional dos Executivos de 

Finanças (Anefac) — a pessoas que buscam rentabilidade maior para o seu dinheiro. 
 

Nas duas plataformas em operação, o internauta se cadastra e tem acesso a um 
portfólio de companhias que estão precisando de empréstimo e podem escolher a 

quem emprestar. Na Biva, o investidor empresta para um grupo de várias firmas; na 
Nexoos, o investidor escolhe cada empresa tomadora. 
 

“Nosso diferencial é oferecer uma gama muito grande de informações financeiras sobre 
as empresas para que o investidor escolha por conta própria”, disse Daniel Murrer, da 

Nexoos, que recebeu aporte da aceleradora Oxigênio, ligada à Porto Seguro. 
 
Na Biva, pode-se aplicar a partir de R$ 3 mil. Na Nexoos, o mínimo é de R$ 10 mil. O 

prazo mínimo é de um mês na Nexoos e de três meses na Biva, podendo chegar a 24 
meses em ambos os casos. O empréstimo é considerado colaborativo porque vários 

internautas emprestam para uma empresa. 
 
O administrador Rodrigo Leske, de 31 anos, já investiu em 14 companhias por meio 

da Nexoos. Ele, que trabalha na área de finanças, vasculhou os dados das empresas 
para buscar as que não tivessem problemas de fluxos de caixa. 

 
“Busco rentabilidade. E acho interessante investir numa empresa pequena. Essas 
plataformas conseguem trazer o mercado de capitais a essa pequena escala”, disse 

Leske. 
 

Carlos Rimoldi, da empresa de alimentos saudáveis Light and Joy, obteve R$ 60 mil 
de 17 usuários da Nexoos pagando 22,85% ao ano para capital de giro e quitar outras 
dívidas. “Foi uma diferença brutal em relação ao que estava conseguindo nos bancos. 

Procurei no BNDES, mas a linha não estava disponível no momento.” 
 

Atenção na hora de selecionar empresas  
Renato Ximenes, advogado do Mattos Filho, alerta que o investidor deve estar ciente 
de que está aplicando em um negócio arriscado, que não tem o aval de uma grande 

instituição financeira. O principal risco é de calote da empresa tomadora.  
 

As plataformas afirmam que realizam seleções rigorosas das companhias (na Nexoos, 
menos de 3% das empresa são aprovadas) e que a taxa de inadimplência é abaixo de 
3%. Mas os investidores devem ter noção de que há o risco de perder todo o dinheiro. 

 
Há também o risco de o banco parceiro quebrar, mas há a proteção do Fundo 

Garantidor de Crédito (FGC). Ximenes explica que não existe norma específica para 
empréstimo colaborativo.  

 
Por isso, é usado um mecanismo que exige que uma financeira participe da operação 
e emita um CDB ou similar paralelamente. O FGC garante os papéis, até R$ 250 mil. 

 
Greg Kelly, da Eqseed, explica que, no equity crowdfunding, o objetivo é de longo 

prazo, de no mínimo quatro anos. “ O foco são start-ups com potencial de expansão 
acelerado nos próximos anos. O ganho pode ser muito acima da renda fixa. Mas o 
investidor pode, sim, perder o dinheiro investido.” 

 
 

 
 
 

 



Weg vai construir complexo solar de R$ 426 milhões no Nordeste  

04/04/2017 – Fonte: Gazeta do Povo 
 

Parque solar terá três usinas com capacidade de geração de 93 megawatts 
pico e deve ser concluído em 2018  

 

 
Weg vai construir um complexo solar no Nordeste no valor de R$ 426 milhões e com 
capacidade de geração de energia 93 megawatts pico Jonathan Campos/Gazeta do 

Povo  
 
A Weg, uma das maiores fabricantes mundiais de equipamentos eletroeletrônicos com 

sede em Jaraguá do Sul (SC), vai construir um complexo solar com investimentos de 
até R$ 426 milhões e capacidade de geração de energia de 93 megawatts pico (MWp).  

 
As três usinas do complexo que será erguido no Nordeste vão gerar 207,000 MWh ao 

ano, energia suficiente para abastecer mais de cem mil residências. É a primeira vez 
que a multinacional brasileira fornecerá toda a engenharia, projeto e equipamentos 
para construção de um complexo solar.  

 
O complexo solar é um projeto desenvolvido pela empresa brasileira de energia e 

infraestrutura Rio Alto e pela Nordic Power Partners, uma joint venture entre a 
europeia European Energy e o Fundo Dinamarquês de Investimento no Clima. Eles 
contrataram a Weg para coordenar a construção e para fornecer os equipamentos 

necessários para o funcionamento das usinas. 
 

O parque será construído em Coremas, na Paraíba. O município tem apenas 15 mil 
habitantes e uma área de 379 quilômetros quadrados. O local foi escolhido, 
principalmente, por estar localizado no sertão nordestino, onde a incidência solar é 

uma das mais altas do mundo.  
 

O complexo terá três usinas chamadas de Coremas e será construído em duas etapas. 
A primeira etapa acontece neste ano e envolve a construção das usinas de Corema I 
e Corema II com, respectivamente, 31 e 12 MWp de capacidade de geração de energia. 

A conclusão do projeto acontecerá em 2018 com a construção da usina de Corema III, 
com capacidade de 50 MWP. Juntas, as três usinas formarão o complexo de 93 MWp 

e custarão até R$ 426 milhões. 
 
A Weg vai, pela primeira vez, ser responsável por toda a engenharia, gestão de 

compras e construção das usinas. Até então, a multinacional brasileira havia atuado 
como fornecedora de equipamentos para parques solares.  

 
No projeto de Coremas, a empresa vai coordenar todo o processo de construção do 
complexo solar, como projeto executivo e de geração de energia, estradas, linha de 

transmissão, subestação, instalação, montagem da usina e conexão com o sistema 
elétrico nacional. Além disso, ela vai fornecer os equipamentos para as usinas. 

Somente os painéis solares serão comprados de outras empresas.  
 
A previsão é que a WEG entregue as duas primeiras usinas até o fim deste ano. Já a 

construção da Corema III deve acontecer no próximo ano e ser entregue até outubro 
de 2018. 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/nova-economia/weg-vai-construir-complexo-solar-de-r-426-milhoes-no-nordeste-19zumqngknmtl8xfy1ip41fl0


Com veículos elétricos,Tesla supera Ford e vira a segunda maior montadora 

dos EUA  

04/04/2017 – Fonte: Gazeta do Povo 

 
Fabricante atingiu uma valorização de US$ 47,35 bilhões nesta segunda - feira 

e ficou atrás somente da General Motors  
 

 
Tesla atingiu uma valorização de US$ 47,35 bilhões nesta segunda-feira e se tornou a 
segunda maior montadora dos EUA Luke Sharrett/Bloomberg  
 

A Tesla se tornou nesta segunda-feira (3) a segunda maior montadora de veículos dos 
Estados Unidos em termos de capitalização na Bolsa de Valores. A empresa desbancou 

a Ford, que viu suas vendas estagnarem em meio a temores sobre a sua capacidade 
de manter o mesmo ritmo de crescimento dos três últimos anos, e ficou atrás somente 
da General Motors (GM).  

 
A fabricante de veículos elétricos, que no momento comercializa somente dois modelos 

-Model S e Model X - atingiu uma valorização de US$ 47,35 bilhões nesta segunda-
feira. A Ford ficou com valor de mercado de US$ 45,03 bilhões. A Tesla produz, 
anualmente, menos de 100 mil veículos e a Ford, mais de seis milhões de unidades.  

Já a General Motors continua sendo a maior fabricante americana de automóveis em 
termos de venda e a terceira maior do mundo. Aproximadamente 4 bilhões de dólares 

separam agora a Tesla da GM. 
 
Histórico  

Fundada em 2003 pelo magnata de origem sul-africana Elon Musk, a Tesla se tornou 
rapidamente a queridinha dos investidores por suas constantes inovações no setor 

automotivo.  
 
A ação da empresa passou de US$ 17 dólares em julho de 2010 para ser cotada a US$ 

293 atualmente, uma disparada alimentada pelas perspectivas da marca no setor de 
veículos elétricos autônomos e de inteligência artificial. 

 
A Tesla anunciou ter vendido mais de 25 mil veículos no primeiro trimestre de 2017, 
um recorde para o período. Em média, a empresa fabrica menos de 100 mil unidades 

por ano dos seus dois modelos, o Model S e Model X. 
 

A fabricante pretende iniciar a produção de seu modelo de grande consumo em julho, 
o “Model 3”, a um preço de base de US$ 35 mil. Ela afirma que já recebeu 400 mil 
pedidos. A marca também planeja produzir 500 mil veículos por ano a partir de 2018. 

 

Com investimento de R$ 280 mi, Gerdau Summit entra e m operação  

04/04/2017 – Fonte: Usinagem Brasil 
 

A Gerdau e as companhias japonesas Sumitomo Corporation e The Japan Steel Works 
(JSW) realizaram na semana passada a cerimônia de início das operações da joint 
venture Gerdau Summit em Pindamonhangaba (SP), com investimentos previstos de 

R$ 280 milhões.  
 

A Gerdau Summit terá capacidade instalada anual de 50 mil toneladas por ano, 
voltadas para atender o setor de energia eólica e as indústrias de açúcar e álcool, óleo 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/com-veiculos-eletricostesla-supera-ford-e-vira-a-segunda-maior-montadora-dos-eua-497ayvfe7rb69bi1c3tlq4zz8
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/com-veiculos-eletricostesla-supera-ford-e-vira-a-segunda-maior-montadora-dos-eua-497ayvfe7rb69bi1c3tlq4zz8
http://www.usinagem-brasil.com.br/11837-com-investimento-de-r-280-mi-gerdau-summit-entra-em-operacao/


e gás, assim como o segmento de mineração. A produção de peças para o setor eólico 
está prevista para começar no início de 2018. No entanto, já estão sendo produzidas 
em Pindamonhangaba peças forjadas para o setor de açúcar e álcool e cilindros de 

laminação para a indústria do aço e do alumínio. 
 

A Gerdau detém 59% de participação na empresa e está realizando o aporte, 
principalmente, por meio dos ativos já existentes para a produção de cilindros. Já a 

participação da Sumitomo é de 39% e da JSW de 2%. 
 
A Sumitomo Corporation e a JSW são empresas com vasto conhecimento do mercado 

mundial de energia eólica e domínio tecnológico do processo produtivo de 
componentes para o setor. “A união da expertise das duas companhias japonesas ao 

potencial industrial e capacidade de inovação da Gerdau permitirá a produção 
brasileira de peças para abastecer a construção de novos parques eólicos no País, 
oferecendo aos clientes produtos de elevada qualidade e competitividade em custos”, 

informa a Gerdau em comunicado de imprensa. 
 

Com o início da operação da joint venture, a Empresa espera crescer, até 2020, cerca 
de 70% a produção de peças forjadas para o setor eólico, peças fundidas e forjadas 
para outros segmentos, e cilindros de laminação. Para atender essa demanda, a 

Gerdau Summit deve gerar cerca de 100 novos postos de trabalho diretos em 
Pindamonhangaba. 

 
"A aliança entre Gerdau, Sumitomo e JSW permitirá crescermos juntos, compartilhar 
bons resultados e contribuir para o desenvolvimento de um setor que gera energia 

limpa e sustentável", afirma Guilherme G. Johannpeter, vice-presidente executivo de 
Aços Especiais e Aços Longos América do Sul da Gerdau.  

 
Segundo Takeshi Murata, diretor executivo da Sumitomo Corporation, "a nova 
empresa contribuirá para atender as crescentes necessidades em infraestrutura no 

Brasil e em outros mercados do mundo nos próximos anos, particularmente nos países 
latino-americanos". Para Takashi Shibata, diretor executivo da JSW, "a Gerdau 

Summit reúne pontos fortes das três empresas envolvidas e acredito que se tornará 
uma empresa líder em forjados e fundições na América Latina e também em todo o 
mundo". 

 
As perspectivas para o setor eólico no Brasil são promissoras. Segundo a Associação 

Brasileira de Energia Eólica, o País possui cerca de 430 parques eólicos e, até 2020, 
deverão ser construídos mais 330 parques. A capacidade eólica instalada atual no País 
responde por 7% (10,74 GW) da matriz de energia elétrica. Em 2020, deverá alcançar 

11% de participação (18,7 GW). 
 

Gerdau reativa laminador em Pindamonhangaba - A Gerdau aproveitou a ocasião para 
divulgar a recente reativação de um laminador de barras redondas, na usina de 

Pindamonhangaba, cujas atividades estavam temporariamente paralisadas em razão 
da menor demanda da indústria automotiva. O laminador tem capacidade instalada de 
500 mil t/ano. Atualmente, todos os três laminadores da usina de Pindamonhangaba 

estão em operação. 
 

Empresa paranaense participa do mais importante evento de defesa e 
segurança da América Latina  

04/04/2017 – Fonte: Bem Paraná 

 
Eurolaf Veículos Especiais, empresa que está no mercado de transformação de veículos 

há mais de 10 anos, participa a partir do dia 04 de abril, da maior e mais importante 
feira de defesa e segurança da América Latina, a LAAD Defence & Security 2017. 
 

http://www.bemparana.com.br/noticia/495896/empresa-paranaense-participa-do-mais-importante-evento-de-defesa-e-seguranca-da-america-latina
http://www.bemparana.com.br/noticia/495896/empresa-paranaense-participa-do-mais-importante-evento-de-defesa-e-seguranca-da-america-latina


O evento, realizado o Rio de Janeiro bianualmente, conta com a participação de mais 
de 600 empresas nacionais e internacionais fornecedoras de equipamentos, serviços 
e tecnologias para as Forças Armadas e Forças Policiais, além de gestores de 

segurança de grandes corporações, concessionárias de serviços e infraestrutura 
crítica. 

 
Quem passar no espaço Eurolaf na LAAD 2017 vai encontrar o que há de mais moderno 

na área de transformação e sinalização automotiva. Um veículo Toyota, modelo Etios, 
totalmente transformado para atendimento à Polícia Militar do Estado do Paraná, uma 
moto Indian modelo Springfield e uma Triumph modelo Tiger XCX também 

transformadas, estarão em exposição.  
 

Os visitantes também encontrarão um veículo Jeep, modelo Renegade equipado com 
sistema gravação de imagens, que estará transmitindo ao vivo, imagens do Espaço 
Eurolaf para o stand da Motorola, empresa americana de telecomunicações. 

 
Sinalizadores Eurosignal  

Durante a LAAD 2017, a Eurolaf apresenta os sinalizadores automotivos produzidos 
pela Eurosignal, uma nova empresa do grupo Transmoreno, que iniciou operação no 
mês de março, em Sorocaba (SP) e está produzindo sinalizadores para a própria 

Eurolaf e para todo o mercado de transformação. 
 

“Em tempo recorde estamos colocando no mercado um produto com muita qualidade 
e alto desempenho. A Eurosignal nos torna autossuficientes e a produção está aberta 
para atender todas as demandas”, afirma Humberto Breves, diretor comercial e de 

marketing da Eurolaf. 
 

Breves salienta que só foi possível colocar um produto de qualidade no mercado em 
tão curto espaço de tempo, porque a Eurosignal aproveitou a expertise de um grande 
player  que deixou de operar recentemente. 

 
 Eurolaf Veículos Especiais, empresa que está no mercado de transformação de 

veículos há mais de 10 anos, apresentará durante a LAAD 2017, os produtos 
da EuroSignal, sua nova unidade de negócios, voltada a fabricação de sinalizadores 
automotivos. 

 
Eurolaf  

A Eurolaf, empresa do Grupo Transmoreno, atua nos segmentos de segurança pública, 
saúde, transporte de passageiros e projetos especiais.  Tem a matriz, localizada em 
São José dos Pinhais (PR), uma unidade fabril de 10.000m2, pátio para veículos de 

50.000m2, com capacidade instalada de aproximadamente 1200 carros/mês.  
 

Desde que começou a operar, em 2007, a empresa já transformou aproximadamente 
16 mil veículos. Em 2016, foram transformados 2,5 mil veículos. Para este ano, a 

previsão é chegar a 4 mil unidades. No mês passado, a empresa anunciou duas novas 
plantas, localizadas em Sorocaba (SP) e em Betim (MG). 
 

Venda total de veículos novos cresce 5,5% em março  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
A venda de veículos novos subiu 5,5% em março deste ano ante março do ano 
passado, para 189.143 unidades, informou nesta segunda-feira, 3, a Fenabrave, 

associação que representa as concessionárias. O resultado interrompe uma sequência 
de 26 meses em que as vendas só caíram na comparação interanual (a variação entre 

um mês e igual mês do ano anterior).  
 
Em relação a fevereiro, houve alta de 39,4%, avanço impulsionado pelo maior número 

de dias úteis em março – cinco a mais. No primeiro trimestre, no entanto, o mercado 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/venda-total-de-veiculos-novos-cresce-55-em-marco/


ainda enfrenta queda, de 1,9%, para 472.004 unidades, entre automóveis, comerciais 
leves, caminhões e ônibus.  
 

Nos segmentos de automóveis e comerciais leves, juntos, os emplacamentos somaram 
183.850 unidades no terceiro mês do ano, expansão de 6,1% ante março de 2016. 

Sobre as vendas de fevereiro, o crescimento é de 38,8%. E no acumulado do primeiro 
trimestre, ainda contaminado pelas baixas de janeiro e fevereiro, o mercado tem 

retração de 1,1%, para 459.806 unidades.  
 
Entre os caminhões, a venda atingiu 4.124 unidades em março, tombo de 14,4% em 

relação ao março de 2016, mas alta de 57,9% ante fevereiro. No acumulado do ano, 
a queda é de 25,5%. No caso dos ônibus, foram 1.169 unidades vendidas em março, 

baixa de 2,5% em comparação com igual mês de 2016, mas avanço de 80,6% em 
relação a fevereiro. O recuo de janeiro a março é de 24,5%.  
 

A expectativa da Fenabrave para o ano inteiro, considerando todos os segmentos, é 
de expansão de 2,42% em relação a 2016. No ano passado, as vendas alcançaram 

2,05 milhões de unidades. 
 

Alta na venda de veículos em março foi puxada por pessoa jurídica  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O crescimento do mercado de veículos novos em março, que interrompeu uma 
sequência de 26 meses de retração, só foi possível porque as montadoras elevaram 
suas vendas para clientes que são pessoa jurídica, como locadoras, produtores rurais 

e frotistas em geral. Isso significa que a demanda do consumidor pessoa física, 
também conhecido como cliente varejo, continua em queda.  

 
Segundo a Fenabrave, as vendas registradas em março, considerando todos os 
segmentos, alcançaram 189,1 mil unidades, avanço de 5,5% ante igual mês de 2016. 

No entanto, em conta que soma apenas as unidades vendidas para o consumidor 
comum, houve queda de 7,1%, para 118 mil unidades, de acordo com levantamento 

obtido pelo Broadcast, serviço de notícias em tempo real do Grupo Estado, junto ao 
setor. Enquanto isso, as vendas para empresas subiram 36,2%, para 71,2 mil 
unidades.  

 
Como resultado, a participação do cliente pessoa jurídica no mercado total subiu para 

37,4% em março deste ano, de 29,2% em março do ano passado. A proporção do 
consumidor pessoa física, por sua vez, caiu de 70,8% para 62,6%.  
 

No encerramento do primeiro trimestre, as vendas totais somaram 472 mil unidades, 
retração de 1,9% em comparação com igual intervalo de 2016. Entre os clientes 

pessoa física, os emplacamentos caíram 12,2%, para 310,2 mil veículos. Por outro 
lado, entre os que são pessoa jurídica, houve expansão de 26,5%, para 161,8 mil. A 

participação do consumidor comum, portanto, caiu de 73,4% para 65,7%, enquanto 
a das empresas subiu de 26,6% para 34,3%.  
 

Segundo avaliação de parte do mercado, o crescimento das vendas entre empresas é 
resultado de uma política mais agressiva de preços por parte das montadoras, que 

oferecem desconto para eliminar estoque.  
 
O nível de veículos encalhados nos pátios das montadoras e das concessionárias, 

segundo a Anfavea, subiu em fevereiro para 205,5 mil unidades, de 187,7 mil em 
janeiro. O número de dias necessários para eliminar o estoque também avançou, de 

39 dias em janeiro para 42 dias em fevereiro. 
 
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/alta-na-venda-de-veiculos-em-marco-foi-puxada-por-pessoa-juridica/


Preço da gasolina no Brasil caiu 1,81% em março  

04/04/2017 – Fonte: Portal Brasil 
 

 
Entre as quedas, o destaque foi do etanol, que registrou recuo de 4,81% no valor 
médio do litro  

 
A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) divulgou, nesta 

segunda-feira (03), dados que apontam para a queda do preço médio da gasolina no 
País. 
 

O valor do combustível, que fechou o mês de fevereiro em R$ 3,755, teve queda de 
1,81% e terminou março em R$ 3,687, de acordo com levantamento da agência. É o 

menor patamar desde a semana encerrada em 3 de dezembro, quando o combustível 
fóssil foi vendido por R$ 3,655 o litro. 
 

Entre as quedas, o destaque foi do etanol, que registrou recuo de 4,81% no valor 
médio do litro vendido nos postos do País. Em fevereiro, o valor chegou a R$ 2,884 e, 

em março, ficou em R$ 2,745. O valor médio do litro do diesel na bomba também foi 
menor em março, na comparação com o mês anterior. Entre fevereiro e março os 
preços caíram de R$ 3,098 para R$ 3,050. 

 
Crescimento da produção  

De acordo com dados do Boletim Mensal da Produção de Petróleo e Gás Natural da 
ANP, a produção de petróleo nos campos nacionais fechou o mês de fevereiro em 
2,676 milhões de barris por dia, um crescimento de 14,6% em relação ao mesmo mês 

do ano passado.  
 

Já a produção de gás natural cresceu 9,2% comparativamente à de fevereiro do ano 
passado, atingindo 106,6 milhões de metros cúbicos por dia, mas caiu 3% em relação 
a janeiro. 

 

Grupo Quality adquire empresa curitibana Premier IT por R$ 31 milhões  

04/04/2017 – Fonte: Gazeta do Povo 
 
Empresa curitibana presta serviços de terceirização de tecnologia da 

informação e está entre as pequenas e médias empresas que mais crescem 
no país  

 

 
 
Fernando Baldin (foto) é um dos sócios da Premier IT, empresa curitibana adquirida 
pelo Grupo Quality por R$ 31 milhões Marcelo Andrade/Gazeta do Povo  

http://www.brasil.gov.br/economia-e-emprego/2017/04/preco-da-gasolina-no-brasil-caiu-1-81-em-marco
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/nova-economia/grupo-quality-adquire-empresa-curitibana-premier-it-por-r-31-milhoes-4h1rnojz5b20lsrxc59hj36zo
http://www.brasil.gov.br/economia-e-emprego/2017/04/preco-da-gasolina-no-brasil-caiu-1-81-em-marco/@@nitf_custom_galleria


O Grupo Quality adquiriu a empresa curitibana de tecnologia da informação Premier 
IT por R$ 31 milhões. A aquisição foi anunciada nesta segunda-feira (3) e busca 
aumentar a presença geográfica do grupo carioca, que está listado na BM&FBovespa 

desde 2014 e que pode vir a fazer a sua primeira oferta pública de ações (IPO, na sigla 
em inglês) nos próximos anos. Foi a maior aquisição já feita pela Quality em seus 

quase 30 anos de fundação. 
 

A Premier IT foi fundada em Curitiba em 1989 e começou como uma revenda de 
produtos da IBM. Nos anos 2000, a empresa teve que mudar o seu modelo de negócios 
e passou a prestar serviços de terceirização de tecnologia da informação (TI) e a 

desenvolver tecnologias próprias. 
 

Atualmente, a Premier IT tem cerca de 60 clientes, entre empresas de pequeno à 
grande porte. Há desde clientes da indústria automobilística até pequenos e médios 
bancos. Toda a equipe de desenvolvimento e suporte ao cliente fica em Curitiba. A 

empresa também conta com profissionais in loco, ou seja, dentro da própria sede do 
cliente.  

 
A Premier IT está desde 2007 na lista das pequenas e médias que mais crescem no 
Brasil, segundo ranking da Deloitte. Em 2015, último dado disponível, a companhia 

paranaense teve uma receita líquida de R$ 35 milhões. O valor representou um 
crescimento de 29% na comparação com 2013. 

 
Já o Grupo Quality é um dos maiores do país no segmento de tecnologia da informação. 
A empresa também foi fundada em 1989, só que no Rio de Janeiro. Desde então, vem 

tentando aumentar a sua presença geográfica através de aquisições de concorrentes. 
A compra da Premier foi a maior já feita em sua história. 

 
As aquisições visam dar musculatura ao grupo carioca para que ele possa fazer um 
IPO. A Quality já está listado no segmento de entrada da BM&FBovespa chamado de 

Bovespa Mais desde 2014. Ele tem até sete anos, depois da listagem, para fazer a 
primeira oferta pública de ações. 

 
A Quality deve desembolsar R$ 31 milhões para adquirir a Premier IT. O valor será 
pago em parcelas até maio de 2020 e poderá sofrer alguma alteração de acordo com 

a performance da Premier nos próximos exercícios financeiros.  
 

Os sócios da Premier IT vão continuar na gestão do negócio e a estrutura e os 
funcionários da empresa devem ser mantidos em Curitiba.  
 

Caminhões resistem à decolagem  

04/04/2017 – Fonte: Automotive Business 

 
 

 
 
 

 
 

 
As vendas de caminhões não decolam. Os números do primeiro trimestre apontam 
para uma aprofundada queda de 25,5% dos licenciamentos sobre igual período do ano 

passado, segundo dados divulgados na segunda-feira, 3, pela Fenabrave, que reúne o 
setor de distribuição.  

 
De janeiro a março os emplacamentos não passaram de 9,7 mil unidades. Em iguais 
meses de 2016, este volume era de 12,9 mil, quando o setor já verificava uma retração 

anual de 32,8%. Em resumo, o que já estava muito ruim ficou ainda pior.  

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/empreender-pme/pr-tem-11-empresas-entre-as-100-pequenas-e-medias-que-mais-crescem-no-pais-6shqqtpkkctqbiy4mxs7nzcfh
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/empreender-pme/pr-tem-11-empresas-entre-as-100-pequenas-e-medias-que-mais-crescem-no-pais-6shqqtpkkctqbiy4mxs7nzcfh
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25573/caminhoes-resistem-a-decolagem


Considerando apenas o resultado de março, os emplacamentos somaram pouco mais 
de 4,1 mil caminhões, volume 14,4% abaixo de igual mês de 2016, quando as vendas 
chegaram a 4,8 mil. Março só foi melhor que fevereiro devido ao maior número de 

dias úteis, 23 contra 18. Nesta comparação, os licenciamentos foram 58% maiores, 
uma vez que em fevereiro só foram emplacados 2,6 mil caminhões. 

 
No total, o segmento de veículos comerciais pesados encerrou o primeiro trimestre 

com queda de 25,3% na comparação com igual intervalo de 2016, passando de 16,3 
mil caminhões e ônibus para 12,1 mil. 
 

Isto signfica que o segmento de ônibus também segue com números enfraquecidos: 
no acumulado do primeiro trimestre as vendas recuaram 24,5% no comparativo anual, 

para 2,5 mil unidades. Março contribuiu com 1,16 mil chassis, 2,5% menos do que 
mesmo mês de 2016, embora registre aumento de 80,6% sobre as 647 unidades 
emplacadas em fevereiro. 

 

Mulheres ainda têm espaço reduzido em empresas automotivas  

04/04/2017 – Fonte: Automotive Business 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
O alto número de homens presentes em qualquer evento relacionado ao setor 
automotivo não é apenas eventualidade. As mulheres têm baixa participação nas 

posições de liderança da indústria e enfrentam ainda mais obstáculos para crescer na 
carreira em companhias do segmento. Estas são algumas das conclusões de pesquisa 

realizada em março com leitoras e leitores do portal Automotive Business e respondida 
por 220 profissionais do segmento, sendo metade do sexo feminino. 
 

Dos respondentes, 45% trabalham em empresas de autopeças e 30,9% em 
montadoras de veículos. Há ainda funcionários de outros elos da cadeia produtiva, 

como serviços de engenharia e de logística, fabricantes de insumos e companhias do 
setor da distribuição.  
 

A maior parte dos participantes, 29,8%, são de nível gerencial, mas foram ouvidas 
também pessoas de diretoria, vice-presidência e presidência, além de coordenadores, 

técnicos e estagiários. 
 

FALTAM MULHERES NA LIDERANÇA  
Dos entrevistados, 60% declararam que a presença feminina é grande no quadro de 
funcionários da companhia em que trabalham, mas ainda assim é inferior ao número 

de homens empregados na mesma companhia. Para 20,2% dos respondentes a 
situação é mais desigual ainda, com presença nula ou pouco expressiva de mulheres 

no quadro de funcionários da empresa. 
 
Algo bastante evidenciado pelos entrevistados é a ausência feminina na liderança das 

organizações. Entre os participantes, 35,3% disseram que não há sequer uma mulher 
em cargos de diretoria, vice-presidência e presidência na companhia em que 

trabalham. Já 57,3% apontaram que há alguma presença feminina nestas posições 
nas companhias em que trabalham, mas ela ainda é pequena.  
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25572/mulheres-ainda-tem-espaco-reduzido-em-empresas-automotivas


O debate acerca da menor participação das mulheres na liderança das empresas é 
bastante atual. Diversos países, como a Alemanha, debatem ou já adotaram cotas que 
tornam compulsória a presença de mulheres no conselho de administração de todas 

as empresas. 
 

Especialistas indicam que, com o comando dominado por homens, as organizações 
perdem pluralidade e, até mesmo, capacidade de atender melhor e mais plenamente 

à demanda feminina por produtos no mercado.  
 
Dessa forma, a falta de mulheres na parte mais estratégica da organização poderia 

indicar não apenas que estas profissionais têm mais dificuldade para evoluir na 
carreira, mas também que grande parte das companhias não prioriza o atendimento 

do público feminino. 
 
Das pessoas entrevistadas no levantamento, 56,6% afirmaram que as mulheres 

enfrentam mais obstáculos para conquistar espaço no setor automotivo. Fatia de 27% 
declarou ainda que faltam oportunidades no mundo dos negócios em geral, não apenas 

nesta indústria. “As mulheres empregam muito mais energia e disposição do que os 
homens e mesmo assim não têm seus esforços reconhecidos no mesmo patamar”, 
observou uma das participantes da pesquisa.  

 
“Ainda existe muito preconceito acerca da presença e da competência da mulher no 

setor automotivo. As empresas têm tradição de manter apenas homens na gestão, 
principalmente na diretoria. É preciso mudar muitos hábitos para tornar a indústria 
justa e equilibrada”, observou outra entrevistada. Por outro lado, 35% dos 

respondentes disseram que as mulheres e os homens têm as mesmas oportunidades 
dentro das empresas do setor automotivo. 

 
PRECONCEITO E DIFERENÇA SALARIAL  
O dado mais inquietante da pesquisa, no entanto, é que 35,4% dos participantes 

declararam que já notaram tratamento inferior ou preconceituoso para mulheres que 
trabalham na indústria automotiva. Outros 35% declararam que nunca presenciaram 

uma cena do gênero, mas que já ouviram falar de pessoas que enfrentaram esse tipo 
de problema. 
 

A diferença entre os salários oferecidos para homens e para mulheres em diversas 
áreas da economia já é conhecida. Segundo o Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged), profissionais do sexo feminino costumam ter remuneração 
cerca de 30% inferior à de homens que ocupam cargos equivalentes.  
 

O resultado da pesquisa aponta que esta diferença pode não ser tão clara no setor 
automotivo. Para a maioria, 47%, a remuneração é equilibrada independentemente 

do gênero. Já 31% declararam ter convicção ou apenas a impressão de que as 
mulheres ganham menos. 

 

Cetesb certifica IPT para homologar motores pesados  

04/04/2017 – Fonte: Automotive Business 

 
 

 
 
 

 
 

 
A Cetesb, Companhia Ambiental do Estado de São Paulo, certificou o laboratório de 
motores do centro de tecnologia mecânica, naval e elétrica do IPT, Instituto de 

Pesquisas Tecnológicas, para realizar homologações de motores de veículos comerciais 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25570/cetesb-certifica-ipt-para-homologar-motores-pesados


pesados, como caminhões e ônibus, conforme o Programa de Controle de Poluição do 
Ar por Veículos (Proconve P7), a sétima fase da legislação ambiental de emissões de 
veículos pesados, que entrou em vigor em 2012.  

 
“O instituto complementa sua capacitação para realizar homologações de motores para 

veículos pesados, como caminhões e ônibus, podendo atender aos mercados de 
montadoras, importadores e fabricantes de motores”, informa o engenheiro do IPT, 

Marco Isola Naufal. 
 
O executivo conta que o processo de acreditação foi realizado com a presença de dois 

técnicos da Cetesb, que avaliaram todos os parâmetros de teste, como pressões e 
temperaturas, e checaram os certificados de calibração de toda a instrumentação 

ligada ao sistema de controle da bancada com dinamômetro em um teste 
testemunhado. 
 

A primeira acreditação do Cetesb no laboratório do IPT foi realizada no ano passado 
para dentro dos parâmetros da norma MAR-I (ISO 8178), referente a testes de 

motores que equipam máquinas agrícolas e rodoviárias. 
 

Autopeças criticam reoneração da folha de pagamento  

04/04/2017 – Fonte: Automotive Business 
 

 
 
 

 
 

 
 

A indústria de autopeças reage contrariamente ao anúncio do governo sobre a 

reoneração da folha de pagamento, feito na última quarta-feira, 29. A nova 
regulamentação da cobrança de contribuição previdenciária das empresas foi 

publicada por meio de MP (medida provisória), mas por causa da noventena, ainda 
demora 90 dias para entrar em vigor, além de ainda depender de votação e aprovação 
do Congresso. 

 
A desoneração da folha de pagamento vinha beneficiando diversos setores da indústria 

desde 2011, de forma temporária, com a substituição da cobrança do INSS 
empresarial de 20% sobre o total dos salários pagos por uma alíquota de 1% ou 2%, 
dependendo do do ramo de atividade, sobre o faturamento da empresa.  

 
Em dezembro de 2015 foi sancionada a lei que aumentou essas alíquotas para 2,5% 

e 4,5%, respectivamente, mas as empresas poderiam escolher se queriam seguir 
nesse regime ou voltar a pagar os 20% da folha. 

 
O Sindipeças, entidade que reúne as fabricantes de autopeças no Brasil, estima que 
90% de seus associados tenham optado por continuar a pagar a alíquota de 2,5% 

sobre o faturamento, que era aplicada a empresas do setor.  
 

Para a associação, o fim da desoneração atinge a indústria de forma negativa: “A 
empresas foram surpreendidas em seus planos de negócios, com contratos já firmados 
e orçamentos definidos. Essa alteração da sistemática de tributação, que retira a opção 

das empresas e desloca a incidência apenas sobre a folha de pagamento, aumentando 
o custo do trabalho.  

 
Parece-nos não ser a melhor solução, ainda mais neste momento, em que o setor 
enfrenta crise sem precedentes”, argumenta a entidade em nota enviada à imprensa 

na segunda-feira, 3.  

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25569/autopecas-criticam-reoneracao-da-folha-de-pagamento


Contudo, o fim do benefício da desoneração já era esperado pelo próprio Sindipeças 
em meados de 2015, quando o governo sinalizou estudar o fim da medida já visando 
sanear as contas da Previdência (leia aqui ). 

 
O governo definiu esta como a melhor opção a fim de cobrir o rombo de R$ 58,2 

bilhões nas contas de 2017. A outra opção estudada pelos ministérios da Fazenda e 
do Planejamento era a elevação dos impostos - ainda no governo da presidente Dilma 

Rousseff, foi enviada ao Congresso proposta para recriação do imposto sobre 
movimentações financeiras para financiar a Previdência, o que foi fortemente 
rechaçado por entidades empresariais do País, especialmente a Fiesp, que criou 

campanha contra usando imagem de um pato que ficou meses ao lado do imponente 
prédio na Avenida Paulista que abriga a sede da federação das indústrias paulistas.  

 
Na decisão atual, foi mantida a desoneração da folha para alguns setores, que segundo 
o próprio governo, são mais intensivos em mão de obra e para os quais a desoneração 

faz mais sentido: transporte rodoviário coletivo de passageiros (urbano ou 
interurbano), transporte ferroviário e metroviário de passageiros, construção civil e 

obras de infraestrutura e o de comunicação (atividades de rádio e televisão, atividades 
de prestação de serviços de informação, edição e edição integrada à impressão).  
 

O Sindipeças também criticou esta decisão: “A reoneração apenas de determinados 
setores não parece atender aos princípios da horizontalidade, tão desejada na 

aplicação desse tipo de política”, conclui a associação das autopeças na nota. A conta 
do "pato" continua tendo de ser paga e será ainda mais cara, ainda que de forma 
seletiva. 

 

Revenda BMW Barigui é a melhor das Américas  

04/04/2017 – Fonte: Automotive Business 
 
 

 
 

 
 
 

 
Cerimônia de premiação a 36 revendedores ocorreu em Munique 

 
A concessionária Barigui, em Maringá (PR), foi eleita pelo Grupo BMW a melhor das 
Américas e uma das seis melhores do mundo por seu desempenho de vendas em 

2016. A escolha foi feita por um júri formado por membros do board da empresa.  
 

A premiação "Excellence in Sales" ocorreu em Munique e reconheceu as 36 melhores 
concessionárias da BMW no mundo. A cerimônia foi conduzida pelo membro do 

conselho de administração e vendas do grupo, Ian Robertson, que comemorou o 
recorde alcançado em 2016, com mais de 2 milhões de unidades e crescimento de 
5,2% sobre 2015.  

 
"As concessionárias são um dos elementos mais importantes no sucesso contínuo do 

Grupo BMW", afirma Robertson. "Ao trazer seus representantes para Munique estamos 
agradecendo por terem nos ajudado a atingir o resultado de 2016. Agora vamos 
trabalhar juntos para alcançar números ainda melhores aproveitando o lançamento do 

novo BMW Série 5 e a inclusão e atualização de 40 novos modelos no mercado global 
nos próximos dois anos.”  

 
Os jurados escolheram os vencedores entre 3 mil concessionárias de 80 países e os 
prêmios foram entregues em seis diferentes categorias. Em vendas a brasileira Barigui 

http://automotivebusiness.com.br/noticia/22364/para-o-sindipecas-ppe-veio-tarde-demais
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25566/revenda-bmw-barigui-e-a-melhor-das-americas


foi escolhida como uma das seis melhores do mundo ao lado de revendas da Alemanha, 
Holanda, Japão, China e Singapura.  
 

“Pacote” do Governo Federal Aumenta Tributos 

04/04/2017 – Fonte: Portal Contábil 

 
Como o governo federal não consegue  deter a sangria de recursos e continua 

abusando do dinheiro público, o único meio para evitar o caos fiscal foi, 
novamente, transferir compulsoriamente recursos privados para o governo 
federal (“impostos”). 

 
Como o governo federal não consegue deter a sangria de recursos e continua abusando 

do dinheiro público, o único meio para evitar o caos fiscal foi, novamente, transferir 
compulsoriamente recursos privados para o governo federal (“impostos”). 
 

No “pacote”, estão a cobrança de Imposto sobre Operações Financeiras (IOF) nas 
operações de cooperativas de crédito (Decreto 9.017/2017) e o fim da desoneração 

da folha de pagamento para dezenas de setores empresariais (Medida Provisória 
774/2017). 
 

Houve corte de despesas no orçamento federal de 2017, mas alguém acredita, de fato, 
que o governo cumprirá as metas de contingências tão propaladas? 

 
Governos estaduais e municipais também estão à caça de dinheiro do nosso bolso. Por 
exemplo, em Curitiba, um pacote fiscal que está em estudo pela câmara de vereadores 

eleva (mais uma vez!) o ITBI sobre transações imobiliárias na cidade. 
 

O que todos nós sabemos é isto: o governo não corta despesas, apenas promete. Mas 
quando se trata de aumentar tributos, isto sim, é fato! 
 

Em breve, deverão surgir novos aumentos de alíquotas no PIS e na COFINS, em 
decorrência da suposta perda de arrecadação provocada pelo fim da incidência do PIS 

e COFINS sobre a parcela do ICMS no faturamento. 
 
O que não é mais possível é a continuidade dos remendos tributários, aumento de 

impostos e sobrecarga – até quando os empresários tolerarão o inchaço da “máquina” 
federal, os desperdícios (como a elevação das verbas dos fundos partidários e milhares 

de cargos comissionados) e a corrupção governamental? 
 
Não bastassem estes aumentos, provavelmente a tabela de retenção do imposto de 

renda na fonte não será corrigida em 2017, atingindo milhões de trabalhadores e 
aposentados que “carregam nas costas” este verdadeiro mastodonte gordo, inchado e 

sanguessuga, chamado “governo federal”. 
 

Sempre digo: a maneira mais rápida de exportar empregos do Brasil para a China ou 
o Chile é aumentar tributos! 
 

Enfim, brasileiros, aguardem – vem mais imposto por aí! 
 

'Brexit' gera perspectivas de bons negócios para montadoras  

04/04/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

Mal secou a tinta da caneta usada pela primeira-ministra britânica, Theresa May, para 
assinar o pedido de saída do Reino Unido da União Europeia no último dia 28, e vários 

setores da economia do país começaram a debater os efeitos da medida.  

http://portalcontabilsc.com.br/noticias/pacote-governo-federal-aumenta-tributos/
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2017/04/1872486-brexit-gera-perspectivas-de-bons-negocios-para-montadoras.shtml


Mais precisamente, sobre o que acontecerá concretamente a partir de 28 de março de 
2019, quando o divórcio entre os dois lados estiver consumado, pelos termos do Artigo 
50 do Tratado de Lisboa, a lei que regula o assunto.  

 
Os efeitos do "brexit", como foi chamado o divórcio, serão acompanhados com especial 

atenção por um segmento da economia britânica: o que reúne fabricantes de 
automóveis e peças para os veículos.  

 
Trata-se de um segmento que em 2016 produziu 1,72 milhão de veículos, 2,36 milhões 
de motores e movimentou US$ 88,9 bilhões, segundo a Sociedade dos Fabricantes e 

Vendedores de Veículos britânica, a SMMT.  
 

"Até agora, a única coisa que sabíamos era que o Reino Unido deixaria a União 
Europeia. Só a partir de agora efeitos começarão a ser discutidos —e delineados com 
precisão", disse à Folha  o brasileiro Carlos Ghosn.  

 
O problema é que hoje nem Ghosn, Theresa May ou outra pessoa saberiam dizer com 

certeza que tipo de tratado substituirá as regras que funcionam desde 1970, quando 
os britânicos aderiram ao mercado comum com seus vizinhos.  
 

Em um cenário otimista, nos próximos 24 meses os negociadores britânicos e europeus 
assinarão acordos bilaterais que definirão uma zona de livre comércio, com regras 

brandas de circulação de trabalhadores e mercadorias e a vida seguirá, sem 
solavancos.  
 

Mas isso é incerto em uma mesa que terá de discutir assuntos complexos, a começar 
pela soberania de países. Neste caso, as negociações podem emperrar. E, pelo menos 

por algum tempo, podem valer as regras e alíquotas da Organização Internacional do 
Comércio, com um impacto considerável sobre um setor que é responsável por 12% 
das exportações do país e que exporta 57,5% do que produz para os futuros ex-

parceiros de bloco econômico.  
 

Segundo um estudo da consultoria inglesa PA Consulting Group, o custo de montagem 
de um carro no território britânico pode aumentar em cerca de US$ 2.938 no caso de 
a alíquota de importação chegar a 10%.  

 
Seria o equivalente a 10% do preço de um carro 0 km na Inglaterra. Em dois anos, o 

custo para exportar 400 mil carros (estimado em US$ 1,14 bilhão) pode cobrir com 
folga a construção de um novo sítio de produção, mais próximo de onde já mais 
potenciais consumidores.  

 
Mesmo se as taxas de importação e exportação recuarem para 5%, para os carros, e 

2,7% para os componentes, os analistas da PA Consulting estimam um acréscimo 
considerável nos custos: US$ 1.490 por veículo.  

 
FRONTEIRAS TRAVADAS   
Entre os efeitos do "brexit" também está sobre a mesa de discussões a questão da 

agilidade dos trâmites aduaneiros. De acordo com as regras da União Europeia, até 
que se ratifiquem os termos de desligamento britânico, peças e veículos podem cruzar 

as fronteiras dos países-membros, sem maiores problemas.  
 
Só que isso pode mudar, dependendo das negociações. E, se isso, acontecer, há mais 

problemas à vista. Segundo as contas da SMMT, em média apenas 41% das partes 
que integram um veículo britânico são produzidas no país.  

 
Na linha de montagem de Ellesmere Port, onde a Vauxhall produz o Astra, cerca de 
75% das peças usadas na linha de montagem são importadas. Segundo o britânico 



Mike Hawes, nenhum outro setor da economia do Reino Unido se integrou tanto às 
regras da União Europeia como o automotivo.  
 

A maioria das linhas de montagem do país opera no sistema de just-in-time, em que 
um mesmo componente pode atravessar o Canal da Mancha várias vezes, durante os 

vários processos de fabricação.  
 

As peças são entregues em tempo determinado, economizando espaço e manuseio de 
armazenagem. Um bom exemplo é o virabrequim do motor de um Mini.  
 

O aço de que é feito sai de uma siderúrgica, no norte da França, transportado para 
Hams Kall, nas entranhas da Inglaterra, onde a peça é forjada, depois para a alemã 

Munique, onde se junta a outras partes do motor, e finalmente, para Oxford, local da 
linha de montagem.  
 

Todo este sistema pode entrar em colapso com atrasos de entrega e embaraços 
alfandegários. Não por acaso, a BMW, dona da marca Mini, alertou que já estuda 

construir a próxima versão elétrica do seu compacto na Alemanha em vez de fazê-lo 
na sua fábrica inglesa.  
 

"A adoção de uma zona de livre comércio com a Europa seria um passo fundamental 
para as marcas estabelecidas no Reino Unido e seus trabalhadores", disse Jim Farley, 

presidente da Ford Europa, durante o Salão do Automóvel de Genebra.  
 
A marca americana exporta 57% dos motores que produz em duas usinas que possui 

no Reino Unido. O mantra é repetido por executivos da Nissan, em Sunderland, ou da 
Toyota, em Burnaston, que exportam 80% dos veículos que fabricam para fora do 

Reino Unido.  
 
"Nós aguardamos ansiosamente as regras do 'brexit', para que possamos planejar os 

nossos próximos investimentos", diz Ghosn. Um deles é definir o local de produção da 
terceira geração do utilitário-esportivo Qashqai, da Nissan, prevista para 2020. 

Atualmente ele é produzido em Sunderland.  
 
Como se toda esta confusão não bastasse, por conta das incertezas do "brexit" e das 

turbulências do início do mandato do presidente americano Donald Trump, a libra 
esterlina vive tempos de baixa.  

 
No início deste ano chegou à sua menor cotação frente ao dólar em 31 anos e 
desvalorizou-se 17% diante do euro. De um lado isso causa custo financeiro, para que 

as empresas se protejam de flutuações cambiais, e desorganiza planos das empresas.  
 

"Nós aguardamos ansiosamente que a definição das regras do 'brexit' traga 
estabilidade, para que possamos planejar os nossos próximos investimentos", diz o 

português Carlos Tavares, presidente mundial do grupo PSA, que reúne as marcas 
francesas Peugeot, Citroën e DS.  
 

No início de março, a PSA de Tavares comprou a alemã Opel e o seu braço britânico, 
a Vauxhall, pelo equivalente a 1,9 bilhão de libras. No pacote vieram duas usinas 

inglesas, em Ellesmere Port e Luton.  
 
Com o "brexit" as marcas do grupo ganharam presença em um dos maiores mercados 

do planeta, com potencial para vender 2,63 milhões de carros por ano —isso sem 
contar novos mercados conquistados em novos acordos bilaterais, com os Estados 

Unidos e China, só para começar.  
 
"Para nós, o 'brexit' pode representar riscos, mas também oportunidades", afirma 

Tavares. 



Governo busca novos acordos de comércio com UE e México  

04/04/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

 
 
Como forma de reagir ao aumento de barreiras protecionistas no exterior, o Brasil 

tenta avançar na costura de acordos comerciais.  
 

Ao lado da negociação para a criação de uma área de livre-comércio com a União 
Europeia, que ganhou velocidade neste ano, o país espera ter em breve um novo 
acerto comercial com o México.  

 
As tratativas começaram ainda em 2015. Mas há sinais recentes de que o interesse 

dos mexicanos para finalizá-las cresceu, dizem integrantes do governo.  
 
Nesta semana, o ministro da Economia mexicano, Ildefonso Guajardo Villarreal, e o 

da Indústria brasileiro, Marcos Pereira, farão reunião bilateral em Buenos Aires, onde 
ocorrerá edição do Fórum Econômico Mundial e encontro de chanceleres e ministros 

de comércio do Mercosul e da Aliança do Pacífico. O principal tema será o acordo.  
 
Hoje, há um acerto em vigor entre os dois países, envolvendo só 800 produtos. Há 

consenso para elevar o número para 2.500. A ambição do Brasil, porém, é alcançar o 
livre-comércio com os mexicanos.  

 
"Estamos buscando compromissos também em áreas como compras governamentais 
e serviços, entre outros temas. Um acordo nesses moldes será um marco", diz Pereira. 

"O Brasil está empenhado em avançar com celeridade."  
 

A favor do desejo do governo está a necessidade do México de diversificar suas opções 
de comércio diante da ameaça de Donald Trump de rever regras do Nafta —acordo 
que inclui também o Canadá.  

 
O Brasil trabalha com a perspectiva de, até o fim do ano, definir ao menos os principais 

pontos dos acordos com México e entre UE e Mercosul —a ambição é finalizar em 
definitivo o tratado com os europeus no primeiro semestre de 2018.  
 

Na avaliação da indústria, se isso de fato ocorrer, será um avanço extraordinário no 
comércio exterior.  

 
"Mudaríamos de patamar. Seria algo só comparado à nossa entrada no Mercosul", 
afirma Diego Bonomo, gerente-executivo de comércio exterior da CNI (Confederação 

Nacional da Indústria).  
 

Ação resgata sete trabalhador es em situação análoga à de trabalho escravo  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
O Ministério do Trabalho, em ação com a Polícia Federal, a Defensoria Pública da União, 
o Ministério Público do Trabalho e o Ministério Público Federal, resgatou sete 

trabalhadores em situação análoga à de trabalho escravo na fazenda Pontal, na região 
do município de Arapoema, no Tocantins. A operação encontrou dois menores de idade 

em um curral. As informações foram divulgadas pelo Ministério do Trabalho nesta 
segunda-feira, 3.  
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Um dos resgatados, de 69 anos, afirmou trabalhar na fazenda e morar no local com 
sua mulher, o neto e a esposa e um bisneto de um ano de idade. Segundo o Ministério 

do Trabalho, em dois anos de serviços prestados, ele teria recebido apenas um 
pagamento, de R$ 1,7 mil, correspondente ao trabalho de toda a família.  

 
Segundo a fiscalização, os trabalhadores que moravam no curral conviviam 

constantemente com ratos, sapos, morcegos e insetos. Eles eram obrigados a tomar 
banho vestidos, numa torneira improvisada, a cerca de meio metro do chão, que 
também servia para preparar alimentos, beber e lavar roupas e louças. Os 

trabalhadores chegavam a reservar água em vasilhames de agrotóxicos descartados 
de maneira irregular, informa o Ministério do Trabalho.  

 
A operação foi deflagrada após denúncias de condições degradantes de trabalhadores 
que estariam alojados em um curral, sem banheiros, água potável e salários. Os 

trabalhadores foram resgatados e conduzidos à residência de familiares em Arapoema.  
 

Além dos sete resgatados, outros oito trabalhadores permaneceram no local, pois 
estavam em condições de alojamento um pouco melhores, segundo relata o Ministério 
do Trabalho. No entanto, autos da autuação da fazenda registram que os funcionários 

também não estavam em situação trabalhista regular. Segundo a pasta, eles deverão 
obter o reconhecimento de vínculo, receber salários atrasados e ter carteira de 

trabalho assinada para permanecer na fazenda.  
 
De acordo com o ministério, o proprietário da fazenda, Joaquim Henrique Elias Soares, 

não foi localizado. Ele será autuado e chamado a comparecer ao Ministério Público do 
Trabalho.  

 
Uma ação de bloqueio de bens deve ser movida contra ele, segundo o Ministério 
Público Federal. O órgão também entrará com denúncia-crime com base no artigo 149 

do Código Penal e por crimes previstos no Estatuto da Criança e do Adolescente.  
 

O proprietário está sujeito a pena de dois a oito anos de prisão, que pode ser 
aumentada em 50% por envolver menores de idade, e multa. Ele também será 
multado pelo Ministério do Trabalho a partir dos autos de infração, que serão lavrados 

de acordo com cada uma das irregularidades encontradas.  
 

A fiscalização constatou que, para manter os empregados em situação análoga à de 
escravo, a fazenda aplicava um sistema de endividamento. Os trabalhadores 
compravam mantimentos e ferramentas em estabelecimentos indicados pelo 

proprietário da fazenda, em uma espécie de conta. No momento em que o trabalhador 
era chamado a receber seu pagamento, o dono da fazenda lhe informava que havia 

descontado essas despesas. “Não consigo me lembrar da última vez que recebi algum 
dinheiro do patrão”, afirmou um dos resgatados.  

 
Segundo o trabalhador, o gerente da propriedade, Danúbio Barbosa de Melo, lhes 
informava que as despesas tinham valor maior do que a remuneração que o 

trabalhador teria a receber. Dessa forma, o trabalhador era forçado a continuar na 
fazenda para quitar a dívida. “Jamais imaginei sair dessa situação. Achava que minha 

vida tinha acabado aqui”, disse.  
 
Depois do resgate, o Ministério do Trabalho afirma que vai cobrar o pagamento de 

verbas rescisórias e salários por todo o período trabalhado, além da regularização da 
situação trabalhista, como assinatura de carteira de trabalho e recolhimento de INSS 

e FGTS. A pasta concedeu às vítimas um seguro-desemprego especial, no valor de um 
salário mínimo, pelo período de três meses.  
O proprietário da fazenda e a defesa não foram localizados. O gerente da fazenda e a 

defesa também não foram localizados. 



Governo quer permitir contratação por hora de aposent ados  

04/04/2017 – Fonte: O Globo 
 

Projeto abriria mercado de trabalho para idosos, sem vínculo empregatício  

 
 
O governo pretende facilitar a contratação de idosos com mais de 60 anos que já estão 

aposentados. Projeto de lei que criará o Regime Especial para o Trabalhador 
Aposentado (Reta) está sendo finalizado pelos técnicos. O governo deve permitir que 
aposentados sejam contratados por hora, sem o custo de pagar a Previdência Social, 

o FGTS e outros encargos, e sem vínculo empregatício. A estimativa é que 1,8 milhão 
de idosos entrem no mercado de trabalho nos próximos dez anos. 

 
Pelo desenho inicial do projeto, empresas com no mínimo um funcionário poderá 
contratar pessoas com mais de 60 anos. A carga horária semanal seria de até 25 

horas. E o trabalho diário não poderia ultrapassar o limite de oito horas. Não será 
preciso criar uma escala fixa. O contrato pode determinar que o idoso trabalhe apenas 

um dia específico da semana pelo número de horas que foram acertadas. Outra 
possibilidade é fazer um cronograma em dias alternados. 
 

Liberdade é a regra. Valerá o que constar no papel assinado pelo contratante e o 
contratado. Esses acordos podem ter prazos variáveis. Será possível contratar o idoso 

por um período de apenas alguns dias, ou até fechar um contrato de um ano. A 
renovação é possível: basta as duas partes se acertarem.  
 

Quase 8% da força de trabalho do País tem processo na Justiça  

04/04/2017 – Fonte: Portal Contábil SC 

 
Em meio ao debate da reforma trabalhista, especialista avalia que 

complexidade das leis torna o Brasil um dos países que mais judicializa a 
relação entre empresa e funcionário  
 

Em meio às discussões sobre a Reforma Trabalhista, um levantamento feito pela 
companhia de softwares de soluções jurídicas ProJuris mostrou que, no ano passado, 

aproximadamente 8% do estoque de força de trabalho do Brasil entrou com processos 
na Justiça. 
 

Foram três milhões de ações abertas, para 38,4 milhões de carteiras assinadas no 
País. De acordo com o responsável pela pesquisa, o diretor comercial e sócio da 

ProJuris, Cristiano Silva, a complexidade da legislação trabalhista brasileira torna o 
País um dos que mais judicializa as relações de trabalho. E isso, segundo ele, é um 
péssimo negócio para os empresários. 

 
“É gasto muito dinheiro para administrar processo trabalhista. Temos um cliente – que 

preferiu não ser identificado – que gasta R$ 120 mil por mês com contadores para 
fazer cálculos para saber quanto é devido nas reclamações dos empregados. É um 
dinheiro que praticamente vai para o lixo no sentido de retorno operacional”, afirma 

Cristiano Silva. 
Dentro dessa realidade, há setores que sofrem mais com processos na Justiça do 

Trabalho do que outros. O segmento de call center, por exemplo, respondeu por 21% 
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das reclamações em 2016, dentro de um universo de 10 setores e 613 empresas 
analisadas pela ProJuris.  
 

Em seguida ficaram as empresas de segurança privada, com 19% dos processos e as 
companhias que fazem transporte de cargas, com 15% das ações. Ao todo, as 

empresas pesquisadas sofreram perto de 900 mil ações apenas no ano passado. 
 

O sócio da área trabalhista do Demarest Advogados, Antonio Carlos Frugis, avalia que 
os setores citados são mais sensíveis por terem baixos salários e uma rotatividade 
muito grande. “Existe muita troca de pessoal.  

 
Seja porque o empregado arruma outro local para trabalhar, seja porque a empresa 

trabalha muito com produtividade. E como os salários são baixos, a companhia 
dispensa com uma maior facilidade, sabendo que as verbas rescisórias serão 
menores”, explica. 

 

 
 
Crise econômica  
Frugis acrescenta que por causa dos baixos salários, as pessoas que trabalham nesses 

segmentos acabam buscando mais a Justiça, principalmente em momentos de 
recessão econômica como o atual, usando o Judiciário quase como uma fonte de renda 

alternativa. “Os empregados forçam uma demissão por justa causa e depois buscam 
a Justiça para conseguir os benefícios de uma dispensa sem justa causa. A renda 
indenizatória se torna como uma renda extra em tempos de crise como o atual”, opina 

o especialista. 
 

O diretor comercial da ProJuris observa que o número de processos aumentou depois 
de o ex-ministro da Fazenda, Joaquim Levy, dificultar as regras para a obtenção de 

auxílio-desemprego em 2015, no âmbito do ajuste fiscal. “Quando o governo tornou 
mais difícil a obtenção do benefício, os processos trabalhistas se tornaram uma opção 
para ganhar dinheiro”, aponta o especialista. 

 
O movimento acabou elevando ainda o volume de ações judiciais, mas alterações no 

texto da Reforma Trabalhista em tramitação na Câmara dos Deputados poderiam 
resolver de maneira eficiente esse problema de excesso, avalia Frugis 
 

“O Congresso poderia criar meios de validar um acordo extrajudicial, em um dissídio 
individual entre empregado e patrão ou criar uma legislação que transfira o custo um 

pouco mais para o empregado em caso de insucesso na ação”, expressa. 
 



Problema endêmico  
O sócio do escritório Mattos Filho Advogados, Domingos Fortunato, acredita que a 
quantidade de ações somada desses setores, levando em consideração ainda a 

iniciativa pública, mostra um problema endêmico da Justiça Trabalhista. E, na sua 
avaliação, esse quadro tem três causas principais, a displicência de muitos 

empregadores, o protecionismo dos juízes em relação ao empregado e a gratuidade 
do Judiciário para a abertura de processos trabalhistas. 

 
No primeiro caso, segundo Fortunato, há uma prática comum dos empresários de não 
pagarem verbas, principalmente as indenizações pelo fim de um contrato de emprego, 

de maneira adequada, gerando um passivo trabalhista. “Todo mundo já presenciou 
algum caso em que o gestor não paga a multa rescisória corretamente e desafia o 

trabalhador a acioná-lo na Justiça”, ressalta. 
 
Para o advogado, isso explica o porquê da maioria das ações abordarem justamente 

questões ligadas a verbas rescisórias, o que afoga a Justiça. “Perto de 1,5 milhão 
dessas 3 milhões de ações trabalhistas que entram no Judiciário anualmente discutem 

valores muito baixos.” 
 
Fortunato diz que casos assim poderiam ser resolvidos na fase de conciliação, mas é 

aí que entra o segundo ponto, o muitas vezes alegado “excesso de proteção ao 
trabalhador”. 

 
“Há uma tendência de julgamentos a favor da causa do empregado às vezes até à 
revelia do direito aplicado caso a caso”. 

 
O advogado destaca que por conta da presunção de hipossuficiência do empregado 

contida no Direito do Trabalho, as possibilidades de conciliação fora da Justiça são 
muito escassas. 
 

E, por último, Fortunato entende que a gratuidade do acesso à Justiça pelo empregado 
tem causado algumas anomalias. “O trabalhador de menor poder aquisitivo não deve 

mesmo ser obrigado a pagar custas, mas não é benéfico estimular processos com 
justiça gratuita para quem ganha R$ 60 mil por mês”, critica Domingos Fortunato. 
 

Antônio Carlos Frugis acrescenta que deveriam ser criados mecanismos para transferir 
os custos para o perdedor da ação ou que obrigue o empregado a pagar os honorários 

do advogado da empresa em caso de comprovação de má-fé no ajuizamento do 
processo. “Se a Justiça do Trabalho fosse algo minimamente custoso para quem não 
tem razão, certamente seria reduzido o número de ações.” 

 
Na opinião do sócio do Demarest, o momento atual é ideal para que a classe política 

debata esse tipo de medida. 
 

Terceirização  
Fortunato acredita que é essencial modernizar as regras trabalhistas, em razão da 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) ser uma peça legislativa de 1943, época em 

que as relações empregatícias eram muito diferentes das que existem hoje. “A CLT é 
muito importante porque cria os alicerces para uma relação de trabalho mais justa, 

mas ela se mostra muito defasada quando entra muito no micro”, comenta. “O 
aumento da competitividade sem a perda de direitos é bem-vinda.” 
 

A expectativa de Cristiano Silva é de que além da Reforma Trabalhista, a liberação da 
terceirização também tenha um impacto no número de ações trabalhistas. “Há muitos 

casos em que o empregado pede vínculo com a companhia para a qual está prestando 
serviço. Esse tipo de demanda deve diminuir quando a terceirização de atividades-fim 
seja possível.” 

 



Sob pressão, governo protela decisão sobre salvaguardas trabalhistas  

04/04/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

 
 
Sob pressão do empresariado, o governo protelou a decisão de apresentar ou não 

salvaguardas para trabalhadores depois que o presidente Michel Temer sancionou 
projeto de lei que regulamenta a terceirização no país, na sexta-feira (31).  

 
Segundo a Folha  apurou, cresce no governo a possibilidade de não editar mais uma 
Medida Provisória para incluir medidas de proteção para os trabalhadores afetados 

pela terceirização.  
 

Em reunião no Palácio do Planalto nesta segunda-feira (3), integrantes do governo 
ponderaram que o texto aprovado pode causar uma onda de "pejotização", o que teria 
impacto na arrecadação do governo.  

 
Deputados governistas que votaram a favor do texto na Câmara, no entanto, 

consideraram no encontro que era preciso esperar algum tempo para ver os efeitos 
práticos do texto aprovado por Temer.  
 

Se realmente a Medida Provisória for descartada, o governo tem ainda duas 
alternativas para suavizar a lei agora em vigor.  

 
Uma delas é um projeto mais brando que tramita no Senado. A outra é abrandar a 
nova lei incluindo pontos do texto do Senado no parecer da reforma trabalhista, que 

está em uma comissão especial na Câmara.  
 

O relator da reforma, deputado Rogério Marinho (PSDB-RN), disse estar à disposição 
do governo para incluir as salvaguardas em seu texto, mas afirmou não ter sido 
procurado por nenhum emissário do Planalto desde a sanção do projeto de lei.  

 
Para alguns auxiliares do governo no Congresso, tratar de terceirização na reforma 

trabalhista pode atrapalhar o seguimento de um tema que já é polêmico.  
 
A equipe econômica deseja incluir pontos como a garantia aos terceirizados dos 

mesmos serviços de alimentação, transporte e atendimento médico dos contratados 
diretamente e restrições para evitar que as empresas demitam seus funcionários e os 

recontratem na sequência como terceirizados.  
 
Ela também quer prever a obrigatoriedade de a "empresa-mãe" fiscalizar se a 

terceirizadora está cumprindo suas obrigações trabalhistas e previdenciárias. Esse 
ponto é considerado essencial para evitar queda na arrecadação da Previdência, uma 

das maiores preocupações do Planalto com a terceirização.  
 

Pela proposta aprovada, por exemplo, a prestadora de serviços não precisa oferecer o 
benefício a seus funcionários, mesmo que exerçam o mesmo cargo. A salvaguarda que 
deve ser incluída, no entanto, equipara os benefícios.  

 
A inclusão das mudanças tem como objetivo, além de evitar que o governo seja 

acusado de promover a precarização do mercado de trabalho, evitar problemas 
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jurídicos pela falta de uma regulamentação mais completa da chamada "pejotização", 
o que não é feito pelo texto sancionado.  
 

Efeito da terceirização deve ser lento  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
A terceirização irrestrita, sancionada na sexta-feira, 31 de março, pelo presidente 

Michel Temer, não deve trazer mudanças radicais para o mercado de trabalho, pelo 
menos num primeiro momento, avaliam associações patronais. Para essas entidades, 
a terceirização, por enquanto, deve se manter mesmo nas funções de apoio, e não nas 

atividades-fim das empresas.  
 

“Não há expectativa de explosão imediata da terceirização. A lei que foi sancionada só 
regula uma atividade que já existe. Não acredito que haverá migração de outras 
funções a terceirizados”, diz Vander Morales, da Federação dos Sindicatos de Empresas 

de Recursos Humanos, Trabalho Temporário e Terceirizado (Fenaserhtt).  
 

A avaliação é que a nova lei deve dar mais segurança para as empresas que contratam 
serviços de apoio – como limpeza, segurança e merchandising -, e que, 
eventualmente, poderia ajudar a aumentar a contratação desses serviços. Para 

Morales, a aprovação das novas regras de terceirização pode fazer crescer também o 
interesse de empresas estrangeiras que oferecem serviços de apoio. “A vinda dessas 

empresas será positiva para o trabalhador.”  
 
A avaliação de que as funções terceirizadas não devem mudar também é feita pela 

Abrasel-SP, que representa bares e restaurantes. “Nosso setor trabalha com muita 
mão de obra de terceiros, mas há a preocupação das empresas em não perderem suas 

características próprias. A maioria dos terceirizados deve seguir sendo formada por 
manobristas, profissionais da limpeza e seguranças”, diz Percival Maricato, da Abrasel-
SP.  

 
Em Minas Gerais, uma estimativa da Fiemg, a federação das indústrias do Estado, 

calcula que mais de dois terços da indústria mineira já trabalhe com terceirizados. As 
principais atividades se concentram em montagem e manutenção, logística e 
consultoria técnica.  

 
Nesta segunda-feira, 3, em São Paulo, o presidente Temer garantiu que o projeto “não 

prejudica os trabalhadores” e que a aprovação da medida é fruto de uma “quase 
ousadia” de seu governo. “Há mais de 20 anos se falava disso no Brasil e não se levava 
adiante”, afirmou, no encerramento do Fórum de Líderes Empresariais Brasil-Suécia.  

 
O presidente fez menção ao projeto quando listava as ações do governo para tentar 

tirar o País da “maior recessão da história”, destacando que a maior parte delas busca 
sanar os problemas fiscais do Brasil.  

 
Ação   
Mesmo assim, o partido Rede Sustentabilidade entrou nesta segunda-feira com uma 

ação no Supremo Tribunal Federal (STF) contra a lei que regulamenta a terceirização, 
alegando ilegalidade na tramitação no Congresso e “risco de vulneração irreparável 

aos trabalhadores brasileiros”.  
Na ação pela inconstitucionalidade da lei, a Rede pede a suspensão dos efeitos do 
texto que permite às empresas a contratação de serviço terceirizado em todos os tipos 

de atividade que desejar.  
 

O partido pede que seja concedida liminar para suspender a totalidade da nova lei ou 
que, como alternativa em menor extensão, sejam suspensos os efeitos de dois trechos 
da lei.  

 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/efeito-da-terceirizacao-deve-ser-lento/


Um desses trechos é o que diz que “empresa prestadora de serviços a terceiros é a 
pessoa jurídica de direito privado destinada a prestar à contratante serviços 
determinados e específicos”. O outro trecho é o que diz que “o contrato de trabalho 

temporário pode versar sobre o desenvolvimento de atividades-meio e atividades-fim 
a serem executadas na empresa tomadora de serviços”. 

 

Temer diz que terceirização ‘não prejudica os trabalhadores’ 

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 
Em sua primeira aparição pública desde que sancionou a lei que permite a terceirização 

irrestrita, o presidente Michel Temer garantiu que o projeto “não prejudica os 
trabalhadores” e que a aprovação da medida é fruto de uma “quase ousadia” de seu 

governo. “Há mais de 20 anos se falava disso no Brasil e não se levava adiante”, 
afirmou Temer, no encerramento do Fórum de Líderes Empresariais Brasil-Suécia.  
 

O presidente fez menção ao projeto quando listava as ações do governo para tentar 
tirar o País da “maior recessão da história”, destacando que a maior parte delas busca 

sanar os problemas fiscais do Brasil. “Como tudo aquilo era crise de raiz fiscal, 
concebemos e temos implementado, na base de muito diálogo, reformas ambiciosas, 
que não são fáceis, mas que são muito necessárias e se tornaram inadiáveis”, disse, 

citando a aprovação da PEC do teto dos gastos.  
 

Temer também ressaltou que seu governo está “engajado” em aprovar a reforma da 
Previdência. Na sua avaliação, os números do sistema previdenciário estão em 
“descompasso com a realidade demográfica” do Brasil. “Se nada fizermos, em poucos 

anos estaremos em péssima situação”, argumentou.  
 

Além disso, o peemedebista lembrou a agenda de medidas que buscam elevar a 
produtividade da economia brasileira, com a “profissionalização das estatais, 
autonomia das agências reguladoras e marcos regulatórios que gerem racionalidade 

econômica e segurança jurídica”. “Trabalhamos para recolocar o Brasil nos trilhos do 
desenvolvimento”, disse, depois de afirmar que o momento é “especialmente 

favorável” ao investimento privado.  
 
Temer também fez questão de citar a intenção do governo de aprovar uma reforma 

trabalhista e disse que as primeiras conversas sobre o tema envolvem empresários e 
trabalhadores. “Estamos fazendo tudo pacificamente”, afirmou, após dizer que “nada 

é feito sem dialogar amplamente com a sociedade brasileira”, disse.  
 
O presidente ainda mencionou o projeto Crescer, programa de concessões de 

infraestrutura à iniciativa privada. “A infraestrutura brasileira demanda ampliação e 
aprimoramento”, disse. 

 

Rede entra com ação no STF contra terceirização; Gilmar Mendes será relator  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 
Alegando ilegalidade na tramitação no Congresso e “risco de vulneração irreparável 

aos trabalhadores brasileiros”, a Rede Sustentabilidade entrou com uma ação no 
Supremo Tribunal Federal (STF) nesta segunda-feira, 3, contra a lei que regulamenta 

a terceirização aprovada pelo Congresso e sancionada pela presidência da República 
na última sexta-feira, 31. O relator do projeto no STF será o ministro Gilmar Mendes.  
Na ação declaratória de inconstitucionalidade, a Rede pede a suspensão dos efeitos da 

lei, que permite às empresas a contratação de serviço terceirizado em todos os tipos 
de atividade que desejar. A terceirização da atividade-fim é um dos principais pontos 

que o partido quer ver suspensos.  
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/temer-diz-que-terceirizacao-nao-prejudica-os-trabalhadores/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/rede-entra-com-acao-no-stf-contra-terceirizacao-gilmar-mendes-sera-relator/


A Rede pede que seja concedida liminar para suspender a totalidade da nova lei ou 
que, como alternativa em menor extensão, sejam suspensos os efeitos de dois trechos 
da lei.  

 
Um desses trechos é o que diz que “empresa prestadora de serviços a terceiros é a 

pessoa jurídica de direito privado destinada a prestar à contratante serviços 
determinados e específicos”. O outro trecho é o que diz que “o contrato de trabalho 

temporário pode versar sobre o desenvolvimento de atividades-meio e atividades-fim 
a serem executadas na empresa tomadora de serviços”.  
 

O partido apresentou como justificativa para a medida cautelar (liminar) o “risco 
fundado de ofensa ao devido processo legislativo e de vulneração irreparável aos 

trabalhadores brasileiros, tendo em vista os riscos que a medida importa no tocante à 
dignidade da pessoa humana, da proteção ao trabalhador, na vedação ao tratamento 
anti-isonômico, na inobservância da valorização do trabalho humano, com o fim 

assegurar a todos existência digna, conforme os ditames da justiça social; e na 
inobservância do primado do trabalho como pilar para ordem social, com vistas à 

promoção do bem-estar e da justiça sociais”.  
 
O partido diz que a aprovação da lei é “fruto de uma proposição viciada”, alegando 

que o projeto que é de 1998, foi “ressuscitado” e votado sem tempo para debate. 
Alega-se também que, em 2003, o então presidente Luiz Inácio Lula da Silva enviou 

um pedido para que o projeto fosse retirado da pauta do Congresso, e que isso deveria 
ter sido feito, mas não o foi. A Rede diz que, por não ser retirada de tramitação, há 
uma “radical ofensa à independência dos Poderes que sua conversão em Lei nos dias 

de hoje implica”.  
 

“Essa manobra visou inequivocamente a burla ao dever de participação da Casa 
Revisora – o Senado Federal, in casu – neste sensível debate em proposição análoga 
que tramita regularmente, face as evidentes dificuldades políticas que a matéria 

enfrenta atualmente no âmbito do Senado Federal, com vistas a atalhar-se o devido 
processo legislativo, em atendimento a interesses escusos”, diz o partido.  

 
O partido também pediu que os presidentes da República, do Senado e da Câmara se 
manifestem, bem como a Advocacia-Geral da União e a Procuradoria-Geral da 

República.  
 

Sanção   
Aprovado no dia 22 na Câmara, o projeto foi sancionado com três vetos por Michel 
Temer. O principal veto é o que permitia que o prazo do contrato do trabalhador 

temporário poderia ser alterado mediante acordo ou convenção coletiva. Com o veto, 
os contratos temporários terão 180 dias e poderão ser prorrogados por até 90 dias. 

Ou seja, a duração máxima dos contratos será de 270 dias.  
 

Outros dois trechos, de acordo com o Palácio do Planalto, foram vetados porque 
dispunham sobre direitos trabalhistas que já estavam assegurados pela Constituição. 
Um deles obrigaria o registro, na carteira de trabalho, da condição de temporário.  

 
O outro trecho assegurava aos trabalhadores temporários direitos como salário e 

jornada e equivalentes ao recebido por empregados na mesma função ou cargo. Ele 
também assegurava proteção do INSS e recebimento de FGTS, férias e 13º salário 
proporcionais.  

 
De acordo com o Palácio do Planalto, outros ajustes na lei de terceirização serão 

realizados por meio de emendas à proposta da reforma trabalhista.  
 
Ao sancionar o projeto, o governo decidiu não mais editar uma nova medida provisória 

sobre o assunto e desistiu de esperar que o Senado aprovasse o projeto de lei que 



tramita na Casa sobre terceirização. Esse projeto continha regras mais brandas e 
proibia a terceirização na atividade-fim das empresas. 
 

Artigo: Combate à corrupção está dinamitando as empresas nacionais  

04/04/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

  

 

Ex-superintendente do Ministério da Agricultura no Paraná é preso na Operação 
Carne Fraca 

 

Não é normal um movimento de autodestruição tão grande quanto o que está em 
curso no Brasil. Falo sobre a indústria brasileira. Vimos há duas semanas um evento 

no qual um dos setores mais eficientes da indústria brasileira, o de carnes, foi 
fulminado por uma operação ao que parece precipitada.  

 
O objetivo, absolutamente correto, era interromper atos de corrução na fiscalização 
de alguns frigoríficos. Estavam envolvidas duas dezenas de unidades num universo de 

5.000, ou seja, uma minoria.  
 

O mais certo seria que os responsáveis pela eventual corrupção fossem levados à 
Justiça para responder pelos seus atos. Mas a comunicação espalhafatosa da operação 
acabou atingindo em cheio toda a atividade do setor, um dos poucos que ainda 

prosperam na atual recessão.  
 

Em vez de apenas atingir malfeitores, a operação levantou grandes dúvidas sobre a 
qualidade das carnes. Imediatamente, vários países cancelaram importações do 
produto brasileiro à espera de novas garantias das autoridades sanitárias.  

 
Em poucos dias, os frigoríficos, envolvidos ou não na operação, começaram a reduzir 

a produção, em razão da queda de demanda interna e externa, uma péssima notícia 
num país em crise: mais recessão, mais desemprego.  
 

O problema é que não se trata de um evento isolado. A autodestruição da atividade 
industrial tem uma sequência assustadora nos últimos anos. O necessário combate à 

corrupção, em vez de punir só os corruptos, está dinamitando empresas nacionais.  
 
A indústria naval, a de petróleo, a da construção e agora os frigoríficos são setores 

importantes diretamente atingidos. Em todos eles, o Brasil alcançou um nível 
altamente competitivo no cenário global.  

 
A continuar essa sequência destrutiva, a tendência óbvia será a desnacionalização 
desses setores —desvalorizadas e sem recursos, as empresas se tornam alvos fáceis 

para o capital estrangeiro.  
Soma-se a isso uma conjuntura adversa para a empresa nacional. O principal veículo 

de financiamento ao desenvolvimento, o BNDES, está contraído e receoso.  
 

O governo reduz desonerações, o que significa aumentar impostos, e faz novo corte 
de R$ 10 bilhões em investimentos. O câmbio não ajuda as exportações. A taxa básica 
de juros continua em nível absurdo, 12,25% ao ano, embora o BC tenha começado a 

reduzi-la, mas com muita lentidão e medo.  
 

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/benjaminsteinbruch/2017/04/1872276-combate-a-corrupcao-esta-dinamitando-as-empresas-nacionais.shtml


Nesse cenário, a indústria tenta sobreviver. A produção do setor apresentou quedas 
nos últimos três anos e está hoje 16% menor que em 2013. A esperança de que 
pudesse haver crescimento neste ano começa a se esvair diante da continuidade do 

movimento de autodestruição.  
 

A Volks foi recentemente punida por fraudar níveis de poluição de seus carros a diesel, 
tomou uma multa de US$ 4,3 bilhões nos Estados Unidos, mas não deixou de produzir 

um único automóvel. Em 2016, superou a Toyota e se tornou a maior fabricante de 
carros do mundo, com 10,3 milhões de unidades vendidas.  
 

Após a rendição japonesa, em 1945, o general Douglas MacArthur chamou o imperador 
Hirohito para uma conversa no QG americano. A primeira coisa que ouviu do imperador 

foi um pedido: "General, peço que qualquer punição seja a mim, e não ao Japão".  
 
Preservar a empresa nacional deve ser uma obrigação das autoridades brasileiras em 

todas as áreas: que as pessoas culpadas sejam punidas com o rigor da lei, que as 
empresas paguem multas por seus erros, mas que a atividade produtiva não seja mais 

prejudicada.  
 
(Benjamin Steinbruch- É empresário, diretor-presidente da CSN, presidente do 

conselho de administração e 1º vice-presidente da Fiesp). 
 

Idec cobra explicações ao governo sobre suspensão de recall em frigoríficos  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec) disse, em nota, que questionou 
nesta segunda-feira, 3, o governo federal em relação à suspensão do recall de 

produtos dos frigoríficos Souza Ramos, Transmeat e Peccin, alvos da Operação Carne 
Fraca, deflagrada no dia 17 de março pela Polícia Federal.  
 

Conforme o instituto, foi encaminhada carta à Secretaria Nacional de Defesa do 
Consumidor (Senacon), ao ministro da Justiça, Osmar Serraglio, e ao ministro da 

Agricultura, Blairo Maggi, sobre a suspensão.  
 
Na terça-feira, 28, o Ministério da Justiça comunicou a suspensão por dez dias do 

recall, “a fim de que comprovem a rastreabilidade de seus produtos, após atestado do 
responsável técnico das empresas de que não havia risco à saúde dos consumidores”.  

A Pasta acrescentou que as investigações preliminares continuam no Departamento 
de Produção e Defesa do Consumidor. O recall havia sido anunciado na sexta-feira 
anterior, dia 24 de março.  

 
O Idec informa que, no ofício, solicitou os elementos pelos quais estão sendo 

fundamentadas as decisões dos órgãos acima mencionados; além dos números dos 
processos administrativos que buscam fiscalizar a atividade da indústria de alimentos 

de origem animal e as informações encontradas até o momento.  
 
“Continuamos o trabalho de monitoramento das medidas tomadas pelas autoridades 

responsáveis. Até agora, não recebemos nenhum comunicado oficial da Senacon, do 
Ministério da Agricultura ou do Ministério da Justiça acerca das informações em posse 

desses órgãos”, disse o advogado em políticas públicas do Idec, Flavio Siqueira.  
 
O Idec diz, ainda, que aguardará cinco dias para que todas as informações sejam 

recebidas. 
 

 
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/idec-cobra-explicacoes-ao-governo-sobre-suspensao-de-recall-em-frigorificos/


Governo agiu logo e mercados permaneceram abertos à carne brasileira, diz 

MDIC  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
A deflagração da Operação Carne Fraca pela Polícia Federal não trouxe grandes 

prejuízos à exportação de carnes pelo Brasil, afirmou nesta segunda-feira, 3, o diretor 
de Estatística e Apoio à Exportação do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 

Serviços (MDIC), Herlon Brandão. Segundo ele, a média diária de embarques chegou 
a cair na quarta semana, logo após a notícia sobre as investigações, mas depois houve 
recuperação.  

 
“O governo agiu logo e os mercados permaneceram abertos à carne brasileira”, disse 

Brandão. Segundo ele, alguns países demonstraram cautela diante da operação, mas 
esse movimento foi rapidamente revertido.  
 

“Todos os países que demonstraram preocupação com a operação compraram carne 
do Brasil”, afirmou o diretor. 

  
O MDIC contabilizou venda de carne brasileira para 137 países em março. “O governo 
conseguiu reverter (sanções de) todos os principais mercados. A análise é que o pior 

passou, foi um susto logo após a operação. A média diária de exportação de carnes 
chegou a cair logo após a operação, mas rapidamente os embarques normalizaram”, 

disse.  
 
Até a terceira semana de março, a média diária de exportação de carnes (in natura e 

industrializadas) estava em US$ 63 milhões. Na quarta semana, passou a US$ 50 
milhões. Já na quinta semana, a média ficou em US$ 52 milhões. “Encerramos o mês 

com média diária de US$ 57 milhões em exportações de carnes”, destacou Brandão.  
 
No mês passado, a Polícia Federal deflagrou uma operação para apurar suspeita de 

um esquema de corrupção envolvendo técnicos do Ministério da Agricultura e 
frigoríficos para driblar irregularidades sanitárias na produção de carne brasileira. 

Diversos países anunciaram barreiras ao produto nacional após a divulgação da 
operação, mas parte das sanções já foram revertidas.  
 

O diretor do MDIC reconheceu que a quantidade exportada de carnes caiu, mas 
explicou que essa tendência já vinha sendo observada no primeiro bimestre. “Essa 

queda é bastante concentrada no Egito, que tem adquirido menos carne bovina”, disse.  
 
Em março, o valor médio diário de exportações de carne bovina caiu 6,1% em relação 

a igual mês de 2016 – no primeiro bimestre, a queda foi de 4,5%. Segundo Brandão, 
a Operação Carne Fraca não explica o movimento de recuo nos embarques do produto, 

seja no acumulado do primeiro trimestre, seja isoladamente no mês de março.  
 

No mês passado, as exportações de carnes in natura e industrializadas somaram US$ 
1,34 bilhão, alta de 8,9% em relação a março de 2016 (US$ 1,23 bilhão). A alta se 
deve principalmente ao aumento do preço das mercadorias brasileiras. 

 

Exportação mostra desempenho mais positivo que esperado, diz MDIC  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 
O desempenho das exportações brasileiras tem sido melhor do que a expectativa, 

afirmou nesta segunda-feira, 3, o diretor de estatística e apoio à exportação do 
Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC), Herlon Brandão. 

Segundo ele, a alta de preços tem favorecido a balança comercial do País, embora 
haja “ligeira retração” nas quantidades embarcadas.  
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/governo-agiu-logo-e-mercados-permaneceram-abertos-a-carne-brasileira-diz-mdic/
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“A exportação tem se mostrado mais positiva do que o esperado, o que favorece as 
contas externas”, disse Brandão. O diretor destacou ainda que houve crescimento nas 
importações, o que é indicativo de melhora na atividade doméstica.  

 
A expectativa, segundo ele, é encerrar o ano com um saldo semelhante ao do ano 

passado, quando houve superávit de US$ 47,692 bilhões.  
 

No primeiro trimestre deste ano, os preços dos produtos brasileiros exportados 
subiram 22,3%, com destaque para preços de petróleo, minério de ferro, soja, carne 
de frango e automóveis. Apesar disso, a quantidade exportada recuou 1,7% em 

relação a igual período de 2016, com destaque para milho, café e açúcar. “São 
questões de safra”, explicou. 

 

Parceiros comerciais aumentam as barreiras contra produtos do Brasil  

04/04/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

 

 
 

O número de barreiras erguidas contra produtos brasileiros por outros países 
aumentou de forma significativa no ano passado, atingindo o nível mais elevado 
observado desde o início da década.  

 
Foram aplicadas 15 medidas de defesa comercial contra produtos brasileiros no ano 

passado, cinco vezes o número de medidas tomadas em 2015, segundo dados do Mdic 
(Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços).  
 

O governo acompanha os dados com apreensão, num momento em que surgem sinais 
de recuperação da indústria e o país se prepara para voltar a crescer após mais de 

dois anos de recessão.  
 
Das 98 investigações comerciais iniciadas contra o Brasil nos últimos sete anos, 

metade foi aberta em 2015 e 2016. Ou seja, é provável que haja mais decisões por 
vir.  

 
Para o ministro Marcos Pereira, titular do Mdic, as ações refletem a onda protecionista 
mundial. "Vemos aumento da retórica e das práticas protecionistas, que afetam nossas 

exportações. O Brasil segue à risca as regras multilaterais. Queremos assegurar que 
essas regras também sejam cumpridas pelos parceiros", afirmou Pereira à Folha .  

 
Medidas de defesa comercial como as adotadas contra o Brasil são previstas pelas 
normas da OMC (Organização Mundial do Comércio) e existem para que os países 

possam reagir contra práticas comerciais consideradas desleais, como o dumping.  
 

Ele ocorre quando produtos são vendidos no exterior a preços muito mais baixos do 
que os praticados no mercado de origem. O país atingido pode adotar as chamadas 

medidas antidumping, aumentando a tarifa de importação dos bens em questão.  
Até recentemente, o Brasil era o país que mais recorria a essas medidas contra seus 
parceiros comerciais. Em 2011, a então presidente Dilma Rousseff (PT) iniciou uma 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/04/1872391-parceiros-comerciais-aumentam-as-barreiras-contra-produtos-do-brasil.shtml


ofensiva contra vários produtos importados, estimulada pelo aumento dos pedidos de 
proteção do empresariado.  
 

Mas o país recuou de 2014 para cá, e hoje está em nono lugar na lista dos países que 
mais movem ações contra seus parceiros. "A liderança exercida pelo Brasil se 

restringiu aos anos de 2012 e 2013 e não mais reflete o cenário mundial", diz Abrão 
Neto, secretário de comércio exterior.  

 
CÂMBIO   
A explicação está na alta do dólar, que tornou os importados mais caros no mercado 

doméstico, e na crise econômica, que fez cair a demanda interna por esses produtos. 
Assim, a competição com os estrangeiros passou a incomodar menos a indústria.  

 
Por outro lado, a desvalorização do real tornou os produtos brasileiros mais baratos 
no mercado, aumentando a grita dos concorrentes. "Não significa que os brasileiros 

estão mais desleais. Os contextos global e do Brasil é que mudaram", diz Ana Caetano, 
sócia da área de Comércio Exterior do Veirano Advogados.  

 
Para Carlos Abijaodi, diretor da CNI (Confederação Nacional da Indústria), o fato de a 
política industrial do Brasil ter sido questionada na OMC, que recentemente condenou 

vários programas, também deixou o país mais vulnerável. "Ficamos muito na vitrine. 
Abriu-se um flanco para todo mundo entrar com medidas contra nós", afirma. 

 

Média diária de exportações sobe 20,1% em março ante igual mês de 2016, 

diz MDIC  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

A média diária de exportações subiu 20,1% em março ante igual mês do ano passado, 
informou nesta segunda-feira, 3, o Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 
Serviços. O valor médio de vendas externas ficou em US$ 873,3 milhões no mês 

passado. Já a média diária de importações subiu 7,1% no mesmo período, para US$ 
562,6 milhões.  

 
Entre as exportações de produtos básicos, a média diária de embarques avançou no 
caso de carne suína (33,4%), carne de frango (7,0%), soja em grão (15,6%), minério 

de ferro (186,7%) e petróleo em bruto (145,9%), sempre na comparação de março 
contra igual mês de 2016.  

 
No grupo de manufaturados, houve avanços significativos na média diária de 
exportações no período para hidrocarbonetos (170,9%), óleos combustíveis 

(161,7%), veículos de carga (67,1%), açúcar refinado (51,5%) e automóveis de 
passageiros (47,0%). 

 

Produção industrial do Brasil cresce menos do que o esperado em fevereiro  

04/04/2017 – Fonte: Reuters Brasil  
 
A menor fabricação de alimentos pressionou e a produção industrial do Brasil cresceu 

bem menos do que o esperado em fevereiro, recuperando apenas parte das perdas do 
mês anterior em mais um indício da dificuldade da economia em imprimir ritmo 

consistente de recuperação. 
 
A produção da indústria subiu 0,1 por cento em fevereiro na comparação com o mês 

anterior, informou o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) nesta terça-
feira. 

O resultado ficou bem abaixo da expectativa em pesquisa da Reuters de alta de 0,7 
por cento, após perda de 0,2 por cento no primeiro mês do ano.  
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Na comparação anual, o resultado foi ainda pior, com recuo de 0,8 por cento em 
fevereiro, voltando ao ritmo de queda que havia sido interrompido em janeiro com 
avanço de 1,4 por cento. A mediana das expectativas apontava alta 0,35 por cento na 

base anual. 
 

"A indústria está mostrando que o pior, com quedas sucessivas, ficou para trás. Mas 
não dá para dizer que setor iniciou uma recuperação. A leitura para indústria é de 

estabilidade", disse o economista do IBGE André Macedo.  
 
"Os níveis de confiança melhoraram mas ainda num patamar baixo. Por outro lado, o 

mercado de trabalho continua bem desfavorável, e o desemprego maior trava um 
pouco o setor industrial", completou. 

 
O IBGE mostrou que a categoria de Bens de Capital, uma medida de investimento, 
apresentou o melhor desempenho em fevereiro sobre o mês anterior, com alta de 6,5 

por cento. Porém a produção dos bens semiduráveis e não duráveis recuou 1,6 por 
cento na mesma base de comparação. 

 
Entre os 24 ramos pesquisados, o principal impacto positivo foi o aumento de 6,1 por 
cento em veículos automotores, reboques e carrocerias. Porém, na outra ponta, a 

fabricação de produtos alimentícios pesou sobre o setor com queda de 2,7 por cento, 
interrompendo dois meses de expansão na produção. 

 
Apesar de indicadores recentes darem sinais de que a economia caminha para uma 
recuperação após dois anos de retração, a retomada ainda se mostra gradual. 

 
Para março, o Índice de Gerentes de Compras (PMI, na sigla em inglês) mostrou que 

a indústria brasileira registrou o primeiro aumento no volume de produção e de novos 
pedidos em pouco mais de dois anos, reduzindo com força o ritmo de contração da 
atividade. 

 
Já a confiança da indústria atingiu em março o maior nível em quase três anos, 

apontando uma tendência de recuperação segundo a Fundação Getulio Vargas (FGV).  
 

CNI diz que indústria ainda não demonstra recuperação forte e sustentada  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR  
 

A indústria demonstra sinais ambíguos e ainda não é possível falar em recuperação. A 
avaliação é da Confederação Nacional da Indústria (CNI), que fez a análise com base 
na pesquisa Indicadores Industriais do mês de fevereiro. “Percebe-se que a longa e 

difícil trajetória de queda em todos os indicadores da indústria parece ter se encerrado. 
Contudo, ainda não há recuperação forte e sustentada em curso”, diz a entidade. 

  
Todos os indicadores levantados pela CNI na pesquisa apresentaram queda na 

comparação entre os meses de fevereiro de 2017 e de 2016. Também houve recuo 
em todos os índices na comparação do primeiro bimestre com os dois primeiros meses 
do ano passado.  

 
Já em relação a janeiro, faturamento, horas trabalhadas na produção e emprego 

tiveram variação positiva, mas a massa salarial real, o rendimento médio real e a 
Utilização da Capacidade Instalada (UCI) ainda registram queda. “Os indicadores de 
atividade industrial e do mercado de trabalho permanecem em patamares muito 

baixos.”  
 

De acordo com o levantamento, o faturamento real da indústria aumentou 0,4% em 
fevereiro na comparação com janeiro, registrando crescimento pelo segundo mês 
consecutivo. Em relação a fevereiro do ano passado, porém, o recuo foi de 9,8%. No 

acumulado do ano, a queda é de 8,4%.  

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/cni-diz-que-industria-ainda-nao-demonstra-recuperacao-forte-e-sustentada/


As horas trabalhadas na produção tiveram alta de 0,2% na comparação com janeiro. 
Em relação a fevereiro de 2016, a queda das horas trabalhadas em janeiro deste ano 
foi de 3,5%. No acumulado do ano, o recuo é de 2,9%.  

 
O emprego apresentou aumento de 0,4% em relação a janeiro. Na comparação com 

fevereiro do ano passado, a queda é de 3,9%, e no acumulado do ano, houve 
diminuição de 4,3%.  

 
A massa salarial real registrou queda de 0,7% ante janeiro e de 5,9% na comparação 
com fevereiro de 2016. No acumulado do ano, o recuo é de 6,2%.  

 
O rendimento médio real teve queda de 0,7% ante janeiro e de 2% na comparação 

com fevereiro do ano passado. Em relação ao primeiro bimestre do ano passado, a 
queda é de 2%.  
 

A utilização da capacidade instalada caiu para 77,3% ante 77,7% em janeiro. Em 
fevereiro do ano passado estava em 77,9%. 

 

Na CNI, Marcos Pereira diz que defesa comercial do Brasil é reconhecida no 

mundo  

04/04/2017 – Fonte: MDIC  
 

 
Ministro participou em SP da abertura do Seminário de Defesa Comercial 

 
Em discurso na abertura do Seminário de Defesa Comercial, promovido pelo MDIC em 
conjunto com a Confederação Nacional da Indústria (CNI), o ministro Marcos Pereira 

afirmou que além de facilitar o comércio e ampliar a rede de acordos comerciais, o 
governo tem atuado para eliminar ou reduzir barreiras às exportações brasileiras. 

 
“Chamo atenção, em especial, para as medidas de defesa comercial - medidas 
antidumping, compensatórias e de salvaguarda. Como é sabido, o Brasil tornou-se um 

relevante usuário dos mecanismos de defesa comercial, sempre atuando de maneira 
rigorosa, responsável e com grande atenção às regras multilaterais”, disse. 

 
O ministro explicou que o número de investigações e direitos de defesa comercial 

aplicados pelo Brasil tem se reduzido bastante nos últimos anos e que em 
contraposição, cresce de modo expressivo nos demais países.  
 

Somente de 2011 a 2015, lembrou o ministro, houve um incremento de 76% na 
aplicação de medidas de defesa comercial, de acordo com dados da Organização 

Mundial do Comércio, com destaque para os setores siderúrgico, químico, de plásticos 
e borrachas. 
 

“É nesse contexto que os produtos brasileiros têm sido alvo cada vez maior de 
investigações de defesa comercial em terceiros países – muitas vezes em razão de 

condutas desleais praticadas por exportações de outras origens que não o Brasil”, 
afirmou. 
 

Marcos Pereira destacou que a competição no mercado externo impõe que os 
exportadores brasileiros estejam familiarizados com os variados instrumentos de 
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defesa comercial e com os meios disponíveis para auxiliá-los caso venham a ser 
investigados por autoridades estrangeiras ou, eventualmente, sofram os efeitos da 
imposição de medidas dessa natureza. 

 
“O MDIC, como eu tenho afirmado, é a casa do setor produtivo brasileiro e, como tal, 

tem se empenhado em dedicar equipe especializada para acompanhar de perto todas 
as investigações que tenham potencial de afetar as exportações brasileiras. Assim, 

temos atuado não somente na orientação dos produtores e exportadores brasileiros, 
mas também junto às autoridades estrangeiras, fiscalizando o cumprimento das regras 
multilaterais e, quando necessário, questionando eventuais ações adotadas”. 

 
Tomando-se por base o período de 2011 a 2017, o ministro apontou que 34% das 

investigações iniciadas contra exportações brasileiras ou com o potencial de afetá-las 
foram encerradas sem a aplicação de medidas. Marcos Pereira ressaltou que mesmo 
em situações em que houve tal aplicação, em muitos casos foi possível reduzir sua 

magnitude. 
 

“Estou seguro de que a indústria representa um dos principais propulsores do 
desenvolvimento brasileiro e é decisiva para a retomada do crescimento econômico e 
da geração de empregos e renda para o país. Para isso é necessário que estejamos 

atentos não somente às oportunidades, mas aos desafios que possam surgir no 
mercado global e às respectivas ferramentas de que dispomos para superá-los”, 

concluiu. 
 

Presidente da CNI e rei da Suécia debatem oportunidades de negócios entre 
os dois países  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
Durante o Fórum Empresarial Brasil - Suécia, a CNI apresentou a 60 
empresários brasileiros e suecos os avanços do cenário político e econômico 

do Brasil. Presidente Michel Temer encerra o encontro  
 

 
Robson Braga de Andrade e Carl XVI Gustaf durante o Fórum Empresarial Brasil-Suécia  
 
O presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI), Robson Braga de Andrade, 

se reuniu nesta segunda-feira (3) com o rei da Suécia, Carl XVI Gustaf, e com 60 
empresários brasileiros e suecos, durante o Fórum Empresarial Brasil-Suécia. O 

encontro, realizado no Palácio dos Bandeirantes, em São Paulo, é uma parceria da CNI 
com sua congênere Business Sweden.  
 

O objetivo é a melhoria do ambiente de negócios, o aumento do fluxo de comércio e 
de investimentos e a construção de parcerias estratégicas entre os dois países. O 

presidente da República, Michel Temer, e o governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, 
encerram o Fórum na noite desta segunda. 

 
“O Fórum é um importante estímulo para aprimorarmos as relações econômicas entre 
nossas nações. Há grande potencial para elevar o fluxo bilateral de investimentos e de 

comércio por meio do aperfeiçoamento do ambiente de negócios e da construção de 
parcerias estratégicas, com ganhos de ambos os lados”, afirmou o presidente da CNI, 

Robson Braga de Andrade. 
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O rei destacou que o Brasil é hoje o principal parceiro da Suécia na América do Sul. 
“Espero que essa reunião de hoje gere muitas parcerias futuras e oportunidades 
comerciais”, disse Carl XVI Gustaf. 

 
O presidente da República, Michel Temer, que encerrou o encontro, destacou que é 

importante estreitar a relação entre os dois países. "Nosso comércio tem espaço para 
crescer. Os investimentos de lado a lado têm potencial para expansão. Rumamos na 

direção de um intercâmbio ainda maior e melhor." 
  
A CNI apresentou aos representantes do governo e do setor privado sueco avanços do 

cenário político e econômico brasileiro, que podem melhorar o ambiente de negócios, 
simplificar o sistema tributário, restaurar os fundamentos macroeconômicos e 

promover avanços nas áreas de infraestrutura, logística, energia e tecnologia. 
 
O diretor de Políticas e Estratégia da CNI, José Augusto Fernandes, destacou pontos 

positivos como a criação de teto para o crescimento dos gastos públicos, a aprovação 
da regulamentação da terceirização e o início dos debates sobre a reforma da 

Previdência. “Estamos com um conjunto importante de reformas em curso”, resumiu 
Fernandes. 
  

RELAÇÕES BILATERAIS – Em 2016, a Suécia foi o 41º principal parceiro comercial 
brasileiro, com participação de 0,5% na corrente de comércio do Brasil. As exportações 

do Brasil para a Suécia somaram US$ 514,5 milhões, com aumento de 2,19% frente 
a 2015. Os manufaturados representaram 24,4% dessas exportações, significando um 
aumento de 0,3% em relação a 2015. Por sua vez, as importações somaram US$ 

972,41 milhões, com redução de 15,62% em comparação com 2015. 
  

De acordo com estatísticas do Banco Central, o estoque de investimentos suecos no 
Brasil foi de US$ 2 bilhões em 2014, seguindo uma tendência de queda. O investimento 
brasileiro no país acumulou estoque de US$ 1,4 bilhão em 2014. “Há grande potencial 

para elevar o fluxo bilateral de investimentos e de comércio e fortalecer iniciativas de 
cooperação em áreas diversas, com ganhos positivos para ambos os lados”, afirmou 

Robson Braga de Andrade. 
  
PROPOSTAS DA CNI -  Entre as medidas defendidas pela confederação para 

impulsionar o comércio e os investimentos, estão: 
 

1. Celebrar um acordo de Previdência Social para evitar contribuição simultânea 
aos dois sistemas previdenciários e, com isso, aumentar a internacionalização 
de empresas de ambos os países. 

 
2. Ampliar e aprofundar a cooperação na área de tecnologia e inovação que conta 

com a participação do Sistema Indústria (CNI, SESI, SENAI e IEL). O SENAI é 
membro fundador do Centro Brasil-Suécia de Pesquisa e Inovação. Essas 

parcerias são fundamentais para fortalecer as redes bilaterais de cooperação 
em pesquisa e desenvolver setores tecnológicos, propiciando inovações na 
indústria brasileira. 

3. Explorar áreas de pesquisa conjunta, por meio dos Institutos SENAI de 
Inovação, principalmente em áreas como internet das coisas, mobilidade 

urbana, modelagens físicas e matemáticas, automotiva, óleo e gás, engenharia 
civil e saúde. 

4. Tornar vigente o Acordo-Quadro sobre Cooperação em Matéria de Defesa, de 

2014, e o Acordo sobre Troca e Proteção Mútua de Informação Classificada, 
também de 2014. Ambos aguardam aprovação no Congresso Nacional e 

poderiam impulsionar parcerias comerciais e industriais, tendo em vista 
disposições referentes à proteção de contratos e cooperação. 



5. Promulgar o Memorando de Entendimento sobre Cooperação na Área de 
Bioenergia, incluindo biocombustíveis, firmado em 2007, e aprovado pelo 
Congresso em 2009. 

 

Em encontro com rei da Suécia, CNI defende acordo previdenciário e 
reformas  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
Em debate com empresários brasileiros e suecos, a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) propôs a criação de alguns acordos entre Brasil e Suécia, entre eles a 

unificação da contribuição previdenciária de empresas instaladas nos dos países.  
 

Além disso, a entidade defendeu que o crescimento econômico e a retomada do 
emprego no Brasil dependem de reformas estruturais, como a da Previdência. O 
encontro ocorre no Palácio dos Bandeirantes, em São Paulo, e deve receber o 

presidente Michel Temer (PMDB) e o governador Geraldo Alckmin (PSDB)  
 

O acordo previdenciário foi defendido pelo presidente da CNI, Robson Braga de 
Andrade, durante o Fórum de Líderes Brasil-Suécia, que reúne empresários e o rei 
Carlos XVI Gustavo da Suécia.  

 
Segundo informou a assessoria de imprensa de Andrade, esse acordo permitiria o 

reconhecimento das contribuições à previdência social dos trabalhadores do Brasil e 
da Suécia, evitando a dupla contribuição aos sistemas previdenciários dos dois países, 
e é estratégico para a internacionalização das companhias.  

 
O diretor de Políticas e Estratégia da CNI, José Augusto Fernandes, também fez um 

discurso no encontro e apresentou a Agenda Legislativa da Indústria, lançada pela CNI 
na semana passada. Entre as propostas consideradas prioritárias pela instituição, 
estão as reformas política, tributária e da Previdência no País.  

 
O encontro reúne 62 empresários, entre suecos e brasileiros, para debater a relação 

dos países. Após o Fórum, a CNI oferece um jantar para 150 pessoas, entre 
empresários e autoridades governamentais, no hall nobre do Bandeirantes. 
 

Temer vê ‘momento de particular dinamismo’ na relação com a Suécia 

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
O presidente Michel Temer afirmou nesta segunda-feira, 3, durante encontro 
empresarial Brasil-Suécia, que os dois países vivem um momento de particular 

dinamismo na relação bilateral.  
 

Ele disse que mais de 200 empresas suecas atuam no País, mas que há espaço para 
ampliar a parceria.  

 
Temer apontou que o rei Carlos XVI Gustavo e a rainha Sílvia da Suécia, que estavam 
no evento desta noite, terão uma ampla agenda no Brasil e ainda visitarão o centro 

dos caças Gripen, no interior paulista, que é o maior empreendimento conjunto dos 
dois países.  

 
“Juntos vamos construir soluções inovadoras e sustentáveis para o Brasil e a Suécia”, 
comentou. 
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Rei da Suécia participa de evento com empresários em São Paulo  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O rei Carlos XVI Gustavo da Suécia participa na tarde desta segunda-feira, 3, do Fórum 
de Líderes Empresariais Brasil-Suécia, no Palácio dos Bandeirantes, em São Paulo. Ao 

chegar ao local, ele foi recebido pelo governador Geraldo Alckmin (PSDB). A Rainha 
Sílvia ainda não está no Palácio. O evento deve contar com a presença do presidente 

Michel Temer (PMDB), a partir das 18h45.  
 
O Fórum reúne 62 empresários, entre suecos e brasileiros, para discutir a relação 

comercial dos dois países. O Rei Carlos e o presidente da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), Robson de Andrade, já fizeram um discurso no encontro, que é 

reservado aos empresários. Segundo a assessoria de imprensa do Palácio dos 
Bandeirantes, Alckmin deve fazer um discurso por volta das 18h40 no evento. A fala 
do tucano será transmitida aos jornalistas.  

 
Às 19h, o presidente Michel Temer faz seu pronunciamento para encerrar o encontro 

com empresários. Na sequência, Temer, Alckmin e o prefeito de São Paulo, João Doria 
(PMDB), oferecem um jantar aos monarcas suecos, no saguão de entrada do 
Bandeirantes. Nessa ocasião, Temer e o rei Carlos também devem fazer um breve 

discurso. 
 

Alckmin: em SP, empresas suecas podem encontrar apoio para desenvolver 
produtos  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, iniciou a cerimônia de encerramento do 

Fórum de Líderes Empresariais Brasil-Suécia ao lado do rei Carlos XVI Gustavo da 
Suécia e do presidente Michel Temer com a mensagem de que o Estado tem o objetivo 
de promover a cooperação com as empresas suecas.  

 
“Em São Paulo, as empresas suecas podem encontrar todo o apoio para o 

desenvolvimento de seus produtos. O Estado oferece ampla estrutura e tecnologia 
avançada em um importante momento de retomada do crescimento do Brasil”, disse. 
“Esse encontro certamente estimulará a relação comercial entre os dois países, uma 

relação que começou em 1924, quando a Ericsonn se instalou no Brasil, mais 
precisamente aqui em São Paulo”, afirmou.  

 
Segundo o governador, a relação entre os países ganhou novo dinamismo com a 
aquisição por parte do governo brasileiro de 36 caças suecos SAAB-Gripen, de valor 

aproximado de US$ 5,4 bilhões.  
 

O governador divulgou que o rei visitará a indústria da Embraer em Américo 
Brasiliense, no interior do Estado.  

 
Alckmin destacou que o Brasil exportou em 2016 US$ 514 milhões em produtos para 
a Suécia, como minérios, café e aço, e importou US$ 972 milhões em máquinas, 

automóveis, produtos farmacêuticos e peças. Segundo o governador, o Estado de São 
Paulo contribuiu com 40% das relações comerciais.  

 
“A presença de mais de 200 empresas suecas no Brasil, o volume do comércio bilateral 
e dos investimentos suecos no País e o fluxo crescente de turistas conferem vitalidade 

às relações do Brasil e da Suécia”, afirmou Alckmin.  
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Balança comercial registra superávit recorde de US$ 14,4 bilhões no primeiro 

trimestre  

04/04/2017 – Fonte: MDIC 

 

 
Superávit foi resultado de exportações de US$ 50,5 bilhões e importações de US$ 36 

bilhões 
 

Com exportações no valor de US$ 50,5 bilhões e importações de US$ 36 bilhões, a 
balança comercial brasileira registrou um superávit recorde para o primeiro trimestre 
do ano de US$ 14,4 bilhões. É o melhor resultado para o período desde o início da 

série histórica em 1989. 
 

Acesse os dados completos da balança comercial 
Veja a apresentação dos dados da balança comercial 
 

Nos três primeiros meses do ano, as exportações registraram crescimento de 20,4%, 
em relação a 2016. Houve aumento das remessas de produtos básicos (34,7%), 

semimanufaturados (11,2%) e manufaturados (8,1%), com destaque para as vendas 
de óleos combustíveis (265,5%), petróleo em bruto (171,7%), semimanufaturados de 
ferro e aço (92,1%), veículos de carga (62,7%), carne suína (43,2%) e carne de 

frango (20,1%).  
 

As importações cresceram 8,4% no primeiro trimestre em relação ao mesmo período 
de 2016, quando foram registradas compras de US$ 36 bilhões. Aumentaram os 
gastos com combustíveis e lubrificantes (20,9%) e bens intermediários (16,2%). Por 

outro lado, caíram as compras de bens de capital (-22,6%) e bens de consumo (-
0,6%). 

 
Março  
No terceiro mês de 2017, as vendas externas atingiram US$ 20 bilhões, com 

crescimento de 20,1% em relação a 2016, e as importações, US$ 12,9 bilhões, o que 
representou um aumento de 7,1%. Com esses resultados, o saldo comercial de março 

também foi recorde, atingindo a cifra de US$ 7,1 bilhões. O valor é 61,2% superior ao 
alcançado no ano passado, US$ 4,4 bilhões. 
 

Quando comparadas a março de 2016, as exportações de produtos básicos 
apresentaram crescimento de 29,7% devido, principalmente, a venda de minério de 

ferro (186,7%), petróleo em bruto (145,9%), carne suína (33,4%) e carne de frango 
(7%). 
 

Também cresceram as exportações de manufaturados (12,3%) e semimanufaturados 
(7,4%), por conta de hidrocarbonetos (170,9%), óleos combustíveis (161,7%), 

borracha sintética (111,9%), semimanufaturados de ferro e aço (109,3%), tubos 
flexíveis de ferro e aço (94,6%) e veículos de carga (67,1%). 

 
Nas importações, aumentaram os gastos com combustíveis e lubrificantes (14,4%), 
bens intermediários (10,6%) e bens de consumo (1%), enquanto caíram as compras 

de bens de capital (-10,5%). 
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Export ações de carne  
No grupo de carnes, que agrupa bovinos, suínos, aves e carnes industrializadas, foi 
observado um aumento de 4,4% nas exportações em relação a março de 2016. Já na 

comparação com fevereiro deste ano, houve uma queda de 6,2%. 
 

Na coletiva de imprensa realizada nesta segunda-feira, em Brasília, o diretor do 
Departamento de Estatística e Apoio à Exportação, Herlon Brandão, destacou as 

iniciativas do governo federal para assegurar a remessa de carnes produzidas no 
Brasil. 
 

“O governo tomou todas as medidas necessárias para não perder nenhum mercado 
comprador. Após um breve susto observado no começo da quarta semana de março, 

quando houve uma queda na média diária do setor, os embarques já se normalizaram. 
Enviamos carnes para 137 países neste mês”, destacou. 
 

Segundo o governador, dos países nórdicos, a Suécia é o país com quem o Brasil tem 
uma relação econômica mais “intensa”, sendo “parceiros estratégicos”. 

 

Temer: até fim do ano estaremos com inflação muito abaixo do centro da 

meta  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O presidente Michel Temer mencionou nesta segunda-feira, 3, que conversou hoje 
com o presidente do Banco Central (BC), Ilan Goldfajn, e ele disse que está confiante 
que a taxa de inflação chegará ao fim do ano “muito abaixo” do centro da meta, de 

4,5%. “Isso é fundamental para os que querem investir e para os mais pobres, que 
não sofrerão os efeitos da inflação”, afirmou Temer, após citar que a taxa em 12 meses 

se encontra hoje em 4,8% e está sob controle.  
 
A declaração foi dada durante o Fórum de Líderes Empresariais Brasil-Suécia, que 

começou às 15h30 desta segunda-feira e foi encerrado com discurso do presidente. A 
menção à inflação se deu quando Temer tentava listar os motivos pelos quais o Brasil, 

em sua visão, tem se tornado um país cada vez mais atrativo para investimentos 
externos. “Além da inflação, as taxas de juros estão em queda”, disse.  
 

“Os empresários suecos que investirem no Brasil, tenham absoluta convicção de que 
estamos acertando as contas públicas, pacificando o País, para incentivar 

investimentos”, disse.  
 
O presidente lembrou ainda que a Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP) foi reduzida 

de 7,5% ao ano para 7%, uma medida tomada pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN) na semana passada para tentar incentivar os investimentos. “Hoje verifiquei a 

notícia de que o nível de confiança da indústria aumentou substancialmente de março 
de 2014 até esta data”, afirmou. Ele também lembrou que na semana passada o 

governo reduziu “substancialmente” os juros do crédito consignado.  
 
Temer citou também que as exportações, apesar do recente escândalo da operação 

Carne Fraca, têm crescido a um ritmo de 9%, o que, na sua avaliação, demonstra que 
outros países “acreditam” no Brasil.  

 
Com isso, ele continuou, o Estado “vê restaurar a sua capacidade de investir em 
educação, saúde, programas de transferência de renda, de habitação. Confiamos que 

estamos no caminho certo”, disse. 
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Alckmin: reformas que presidente Temer propôs têm nosso integral apoio  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

Ao lado do presidente Michel Temer (PMDB) e do rei Carlos XVI Gustavo da Suécia, o 
governador de São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB), declarou apoio integral às reformas 

que Temer pretende implementar no Brasil.  
 

Destacando que São Paulo participou com 40% das exportações brasileiras à Suécia 
em 2016, Alckmin afirmou que o Estado oferece estrutura para investimentos suecos 
no Brasil e enfatizou o apoio à política econômica do peemedebista.  

 
“O Estado oferece ampla infraestrutura tecnológica, avançada e suporte 

governamental num importante momento de retomada do crescimento econômico do 
Brasil e das reformas que o presidente propôs e tem o nosso integral apoio, presidente 
Temer”, disse Alckmin. 

 

TSE inicia nesta 3ª - feira primeiro julgamento de uma chapa presidencial  

04/04/2017 – Fonte: Reuters Brasil 
 

 

 

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) inicia nesta terça-feira o julgamento de ação que 
pede a cassação da chapa vencedora da eleição presidencial em 2014 formada por 

Dilma Rousseff e Michel Temer, primeira vez que a Justiça Eleitoral analisa um caso 
envolvendo o chefe do poder Executivo.  
 

A primeira fase do julgamento --que em seu resultado mais crítico pode provocar o 
afastamento de Temer da Presidência da República-- está destinada à leitura do 

relatório do corregedor-geral da Justiça Eleitoral, ministro Herman Benjamin, à 
manifestação dos advogados de acusação, da defesa, e do Ministério Público.  
 

Pelo rito, após as sustentações orais e a manifestação do Ministério Público o relator 
passa à apresentação de seu voto em si, emitindo sua opinião sobre o caso. Antes 

disso, no entanto, os integrantes da Corte Eleitoral devem se debruçar sobre 
preliminares, questões levantadas que não têm relação direta com o mérito do caso, 
mas podem interferir no andamento do processo. 

 
Só então passa-se à votação, que pode ser interrompida a qualquer momento por um 

pedido de vistas.  
 
Proposta pelo PSDB em 2014, a Ação de Investigação Judicial Eleitoral (Aije) pede a 

cassação da chapa sob a alegação que a chapa vencedora teria cometido abuso de 
poder político e econômico. 

  
O advogado Flávio Costa, um dos representantes do PSDB na ação, disse que não há 
como prever o que vai ocorrer no julgamento, se, por exemplo, haverá pedido de vista 

de algum dos ministros do tribunal.  
 

"É uma decisão individual (pedir vista), não tem como prever. Lógico que a importância 
do julgamento é sem precedentes na história, mas a tramitação é como qualquer 
outra˜", ressaltou. 
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Costa afirmou que usará parte do tempo que o partido tem para fazer a sustentação 
oral para defender as alegações finais apresentadas pelo PSDB. Na semana passada, 
a legenda defendeu apenas que a ex-presidente Dilma Rousseff perca os direitos 

políticos e poupe de punição o atual presidente Michel Temer. 
 

A defesa de Temer deve seguir duas linhas principais. Uma delas, pedindo o fatiamento 
da ação, separando-se as contas eleitorais de Dilma e Temer. Em outra frente, os 

advogados do PMDB tentarão desqualificar a utilização de depoimentos de executivos 
da Odebrecht sobre irregularidades na campanha. 
 

Reeleita presidente em 2014, Dilma sofreu impeachment no ano passado, tendo seu 
mandato cassado. Temer, que era seu vice desde o primeiro mandato, assumiu a 

Presidência em seu lugar. Agora, caso a chapa seja cassada pelo TSE, é ele quem 
perderá o mandato. 
 

Relator da reforma da Previdência pretende apresentar parecer no dia 12  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
O relator da reforma da Previdência, deputado Arthur Oliveira Maia (PPS-BA), afirmou 
nesta noite de segunda-feira, 3, que pretende apresentar seu parecer na quarta-feira 

da semana que vem (12) na comissão especial da Câmara dos Deputados. Antes, o 
parlamentar pretende conversar com líderes de todas as bancadas da base aliada do 

governo e também com os líderes da oposição que se dispuserem a recebê-lo, numa 
“peregrinação” que começa nesta terça-feira.  
 

“As mudanças dependem menos do governo e mais do pessoal que vai ser ouvido a 
partir de amanhã (terça). Eu irei a todas as bancadas para que possamos ouvir. Estou 

indo para colher dos deputados qual interesse eles têm de mudança e o que realmente 
incomoda os deputados para apoiar a PEC”, disse Oliveira Maia, que se reuniu com o 
ministro-chefe da Casa Civil, Eliseu Padilha, e técnicos do governo no Palácio do 

Planalto.  
 

É a partir do relatório que serão conhecidas as mudanças no texto da reforma da 
Previdência e eventuais flexibilizações nas regras que foram desenhadas inicialmente 
pelo governo do presidente Michel Temer. Algumas alterações já são dadas como 

certas, como a regra de transição, mas pontos como a idade mínima de 65 anos devem 
ser preservados. 

  
“Eu continuo com essa ideia fixa em relação à idade mínima. Se não tiver a idade 
mínima, não há por que fazer PEC. Já temos no mundo inteiro esse critério de idade 

mínima”, disse o relator. Para ele, a idade mínima para aposentadoria é o ponto mais 
importante da proposta.  

 
“Em relação aos homens, há um sentimento de muita aceitação por parte enorme dos 

parlamentares que a idade de 65 anos deve ser preservada”, acrescentou Oliveira 
Maia. O deputado defendeu ainda que a regra valha para todos, homens e mulheres, 
embora tenha dito que “não entrou nesse detalhe” durante as conversas. “Minha ideia 

é que não haja diferenciação, mas vamos ouvir as bancadas.”  
 

Na reunião de hoje, Padilha e o relator da reforma acertaram os detalhes de como 
será o corpo-a-corpo junto às bancadas. O governo está monitorando de perto essa 
movimentação e há, nos bastidores, certa preocupação com o apoio à reforma.  

 
A avaliação é de que a aprovação do texto será fácil na comissão especial e difícil no 

plenário. O Broadcast, serviço de notícias em tempo real do Grupo Estado, apurou que 
o ministro da Casa Civil está diretamente envolvido no mapeamento voto a voto – e 
ainda não arrisca placar.  
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A visita às bancadas deve servir para fazer ajustes no texto da reforma e, assim, 
diminuir a resistência dos parlamentares. A regra de transição, por exemplo, deve ser 
modificada para um critério novo. A proposta original do governo é que homens acima 

de 50 anos e mulheres acima de 45 anos na data da promulgação da PEC tenham de 
cumprir um “pedágio” de 50% sobre o tempo restante de contribuição para a 

aposentadoria segundo as regras atuais, escapando assim da idade mínima.  
 

“Estamos avançando para um critério novo. O básico de uma nova regra de transição 
é conciliar dois fatores: idade mínima e tempo de contribuição”, disse Oliveira Maia. O 
relator, porém, evitou dar mais detalhes sobre como deve ficar a regra.  

 
O deputado disse ainda que, de certa maneira, é positiva a suspensão da veiculação 

da campanha publicitária sobre a reforma da Previdência, já que o texto será mudado.  
 
“Uma coisa é a PEC, outra coisa é o relatório”, disse o relator. A campanha é alvo de 

uma batalha judicial deflagrada por entidades contrárias à proposta, que resultou na 
suspensão das peças publicitárias. 

 

Governo admite mudar regra de transição da reforma da Previdência  

04/04/2017 – Fonte: Gazeta do Povo 

 

 
 
O governo negocia com o relator da proposta da reforma da Previdência, deputado 
Arthur Maia (PPS-BA), uma nova forma para as regras de transição – que, juntamente 

com a aposentadoria rural e os benefícios assistenciais, formam a principal frente de 
resistência dos parlamentares. A ideia é incluir as alterações no relatório que deve ser 

apresentado em 12 de abril à comissão especial que discute o tema. 
 
Os detalhes foram debatidos, na segunda-feira (3) à noite, em uma reunião 

coordenada pelo ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha, e o secretário de Previdência 
Marcelo Caetano, com Maia, o líder do governo no Senado, Romero Jucá (PMDB-RR), 

e assessores técnicos. 
 

Segundo interlocutores, o desafio é costurar uma alternativa para as regras da 
transição que não comprometa os efeitos fiscais da Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC) 287. 

 
O texto encaminhado ao Congresso enquadra na transição homens a partir de 50 anos 

e mulheres, de 45 anos. Esses trabalhadores podem se aposentar pelas regras atuais, 
pagando pedágio (adicional sobre o tempo que faltar) de 50%. 
 

Os demais precisarão cumprir idade mínima de 65 anos, independentemente do tempo 
de contribuição. Isso cria uma distorção entre trabalhadores com pouca diferença de 

idade: quem ficou abaixo do corte por idade será obrigado a contribuir por muito mais 
tempo.  

 
Todas as emendas ao texto original foram rejeitadas pela equipe econômica, porque 
elas não conseguiriam evitar que o déficit do regime continuasse subindo. 
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Impacto  
De acordo com cálculos da equipe econômica, a cada cinco anos de redução na idade 
proposta, o impacto fiscal é de 15%. Se o corte por faixa etária para transição baixar 

em dez anos, haverá uma perda na economia estimada de 30%. Considerando o 
conjunto da proposta original, a previsão é de uma redução na despesa total com 

benefícios de R$ 678 bilhões em um período de dez anos. 
 

O governo já recuou nas mudanças propostas para aposentadorias rurais e benefícios 
assistenciais pagos a idosos e deficientes de baixa renda e que não contribuíram para 
o sistema. 

 
Segundo uma fonte envolvida nas discussões, as emendas que alteram a regra de 

transição são insustentáveis. De modo geral, elas incluem na transição todos os 
trabalhadores que já estão no mercado e idade mínima só para quem nasceu a partir 
de 1993. Uma das alternativas seria fixar idades mínimas para todos, mas sem baixar 

muito o corte por idade e cobrar pedágio, disse um técnico 
. 

O presidente da comissão especial, deputado Carlos Marun (PMDB-MS), afirmou que 
o Planalto pretende fechar um texto que seja viável politicamente. 
 

“Estamos fazendo ajustes para que o texto seja o mais possível do agrado dos 
deputados e senadores para que ele possa ser aprovado“, disse o deputado, 

acrescentando que a “espinha dorsal” da reforma e, portanto inegociável, é a fixação 
de idade mínima de 65 anos. 
 

Relator da Previdência quer idade mínima de 65 para homem e mulher  

04/04/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

  

 

O deputado Carlos Marun (PMDB-MS) e o deputado Arthur Maia (PPS-BA) 

   

O relator da reforma da Previdência, deputado Arthur Oliveira Maia (PPS-BA), pretende 

apresentar na próxima quarta-feira (12) o parecer com idade mínima de 65 anos para 
aposentadoria, sem diferenciar homens e mulheres.  

 
"Em relação à idade mínima de 65 anos, antecipo que não pretendo mudar isso no 
meu relatório. Esse é o ponto mais importante da medida", disse.  

 
O parlamentar também apresentará uma alternativa às regras de transição da 

proposta original e defende que sejam considerados tanto a idade quanto o tempo de 
contribuição.  
 

O texto enviado pelo Executivo considera exclusivamente a idade: prevê um pedágio 
de 50% do tempo que falta para a aposentadoria de mulheres a partir de 45 anos e 

de homens a partir de 50 anos. Para quem estiver abaixo disso, segundo a proposta 
do presidente Michel Temer, as novas regras valem de forma integral.  

 
"Nós estamos avançando para um critério novo, que não posso detalhar. O básico para 
uma nova fase de transição é conciliar dois fatores: idade mínima e tempo de 

contribuição", afirmou o relator.  
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Oliveira Maia disse que, até a próxima semana, quer se reunir com as bancadas de 
partidos da base aliada na Câmara dos Deputados para ouvir as sugestões dos 
parlamentares. Ele disse, ainda, que pretende se reunir com partidos da oposição que 

demonstrarem interesse em um encontro. Segundo ele, isso só aconteceu, por 
enquanto, com o PSOL.  

 
Depois de reunião no Palácio do Planalto, Oliveira Maia foi questionado sobre as 

alterações ao texto e disse que elas dependem mais do Legislativo do que do 
Executivo.  
 

"As alterações na proposta dependem menos do governo federal e mais das bancadas 
parlamentares que serão ouvidas", acrescentou.  

 
Parlamentares da base aliada —inclusive do PMDB de Michel Temer— reclamam de 
diversos pontos da proposta enviada pelo governo. Entre os pedidos, estão a 

flexibilização das regras da aposentadoria rural e do BPC (Benefício de Prestação 
Continuada), pago a idosos ou pessoas com deficiência de baixa renda.  

 
Outro ponto que gera reclamação de deputados é a proibição do acúmulo de 
aposentadoria e pensão. Há sugestões para permitir o acúmulo, desde que ele não 

ultrapasse o teto do INSS.  
 

ATRASOS   
Oliveira Maia evitou dar prazos para aprovação na comissão e disse que dependerá da 
presidência do colegiado, ocupada pelo deputado Carlos Marun (PMDB-MS).  

 
Marun disse, na última sexta-feira (31), que a aprovação deverá ocorrer na segunda 

quinzena do mês de abril. "Eu não quero comemorar o Dia do Trabalhador sem isso 
estar aprovado".  
 

O presidente da comissão chegou a dizer que queria comer ovos de Páscoa com a 
votação do texto concluída, mas mudou de perspectiva nos últimos dias: "Eu só não 

quero esperar o Papai Noel". 
  
A Folha  mostrou que as votações das reformas trabalhista e da Previdência, 

prioridades do governo no Congresso em 2017, vão levar mais tempo do que o Palácio 
do Planalto esperava e podem ficar para o segundo semestre.  

 
Depois de passar pela comissão, a reforma da Previdência ainda tem de ser aprovada 
em dois turnos no plenário da Câmara e no do Senado. 

 

Estrangeiros podem ter permissão para comprar terras sem limites no Brasil  

04/04/2017 – Fonte: Gazeta do Povo 
 

Deputado Newton Cardoso Júnior (PMDB - MG) apresentou projeto de lei 
substitutivo à proposta que já tramita na Câmara que extingue com limite de 
100 mil hectares por investidor de fora do Brasil  

 

O projeto de lei que trata da venda de terras a estrangeiros, o PL 4952/2012, tramita 

na Câmara em regime de urgência há cerca de um ano e meio. 
 

A venda de terras brasileiras a investidores estrangeiros não terá limite de tamanho, 
no que depender do deputado Newton Cardoso Júnior (PMDB-MG), relator do projeto 
na Câmara.  

 
O texto que será apresentado por ele nesta terça-feira (4) ao presidente da Casa, 

Rodrigo Maia (PMDB-RJ), um substitutivo ao projeto que tramita atualmente, acaba 
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com o limite de 100 mil hectares por investidor, com possibilidade de arrendamento 
de mais 100 mil hectares. 
 

Segundo Cardoso, o novo texto foi fechado na quarta-feira passada (29) e discutido 
com o governo via Casa Civil. “Essas mudanças, porém, contemplam uma maior 

rigidez no controle de informação sobre quem está comprando a terra”, disse o 
deputado. E nem todo local ficaria liberado: não se poderia adquirir terras, por 

exemplo, na região do Bioma Amazônico, em áreas com 80% de reserva legal e em 
regiões de fronteiras. 
 

O projeto de lei que trata da venda de terras a estrangeiros, o PL 4952/2012, tramita 
na Câmara em regime de urgência há cerca de um ano e meio. Com as dificuldades 

na discussão, o governo pensou em enviar uma Medida Provisória tratando do tema, 
o que teria efeito imediato. Mas preferiu recorrer à elaboração de um texto 
substitutivo. 

 
Cardoso afirma que há apoio do alto escalão do governo e um consenso da bancada 

ruralista para aprovação da proposta. A costura foi alinhavada pelo advogado Aldo de 
Cresci, especialista no setor agrícola e com bom trânsito no governo. 
 

O ministro da Agricultura, Blairo Maggi, porém, vinha defendendo que a possibilidade 
de venda de terras aos estrangeiros não se estendesse a áreas de cultivo de culturas 

anuais, como soja e milho, dois dos principais produtos de exportação do Brasil. Essa 
trava não foi incluída no texto. 
 

Parceria  
Segundo a proposta, os investidores estrangeiros terão de formar sociedade com 

empresas brasileiras para fazer a aquisição de terras no país. Mas o investidor 
internacional poderá ser controlador majoritário. Será criado um cadastro ambiental 
mais rigoroso, com dados do comprador. 

 
Cardoso afirmou também que há restrições de compra para fundos soberanos (que 

representam governos). Fundos de investimentos com atuação no Brasil ouvidos pela 
reportagem afirmaram que têm realmente interesse em adquirir áreas agrícolas no 
País, se a legislação permitir. Para o deputado, há um potencial para US$ 40 bilhões 

em novos investimentos no País para os próximos cinco anos. 
 

Histórico  
A venda de terras a estrangeiros é um assunto polêmico. Até 1998, uma lei de 1971 
permitia que empresas estrangeiras com sede no Brasil comprassem propriedades 

rurais no País.  
 

Naquele ano, a Advocacia-Geral da União (AGU) interpretou que empresas nacionais 
e estrangeiras não poderiam ser tratadas de maneira diferente e, por isso, liberou a 

compra para todos. 
 
Mas, em 2010, uma maior demanda de investidores internacionais por terras no Brasil 

elevou o temor dos críticos sobre um potencial “invasão estrangeira”. Diante da 
pressão, um novo parecer da AGU restabeleceu as restrições para esse tipo de 

propriedade, proibindo que grupos internacionais obtenham o controle de 
propriedades agrícolas no País. 
 

Em 2012, um projeto de lei foi apresentado no Congresso modificando a restrição, 
mas ficou um bom tempo parado. Só em setembro de 2015 o assunto voltou a ser 

debatido no Congresso. Mas ganhou força mesmo durante a gestão do presidente 
Michel Temer. 
 

 



BC: queda do PIB não tem se propagado para o sistema financeiro  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

A recessão tem afetado a economia brasileira, mas o quadro não tem se propagado 
no sistema financeiro. A avaliação consta do Relatório de Estabilidade Financeira (REF) 

divulgado pelo Banco Central. “As consequências desse período turbulento não têm se 
propagado de forma tão acentuada para o sistema financeiro”, cita o documento. O 

BC reconhece que há riscos no horizonte, mas o sistema financeiro segue resiliente. 
  
A retração da economia afetou especialmente os setores da economia voltados para o 

mercado interno, cita o BC. “Como consequência, por exemplo, os requerimentos de 
recuperação judicial em 2016 foram recordes na série iniciada em 2012. Esse cenário 

contribuiu para deterioração na carteira de crédito a empresas não financeiras nos 
últimos doze meses”, reconhece o BC.  
 

Ainda sobre as empresas, o documento cita que “quanto aos efeitos da Operação Lava 
Jato, a atualização das simulações de contágio mostra um resultado em linha com o 

apresentado no Relatório de outubro de 2015”. No documento, o texto cita que as 
simulações indicam que nenhuma instituição ficaria insolvente.  
 

Sobre as pessoas físicas, o BC diz que a qualidade da carteira de crédito também 
piorou, “mas tendências favoráveis, na margem, para as condições de emprego e 

renda trazem perspectivas de melhorias à frente”.  
 
O relatório nota ainda que o sistema financeiro tem exposição aos governos regionais, 

cuja capacidade financeira agravou-se em 2016. Mesmo assim, o documento não cita 
preocupação e diz que os bancos estão “adequadamente preparados para suportar 

eventuais perdas”. “Além disso, ações reparadoras para as finanças dos Estados estão 
sendo discutidas com a União”, cita o documento.  
 

Apesar da redução do crédito e do aumento da produção, “os resultados dos testes de 
estresse demonstram a resiliência do sistema financeiro, que dispõe de liquidez e 

capital suficientes para absorver choques”.  
 
Estoque de crédito   

O REF referente ao segundo semestre do ano passado avalia que o estoque de crédito 
deve continuar em declínio e os ativos problemáticos em ascensão no curto prazo.  

 
“A materialização do risco de crédito a empresas tem sido desafiadora para a 
estabilidade financeira no período recente. A queda do crescimento da carteira 

aprofundou-se com o declínio da atividade econômica, as altas taxas de juros e a maior 
seletividade por parte das instituições financeiras”, afirma o documento.  

 
O BC destaca que os ativos problemáticos na carteira de pessoas jurídicas cresceram 

em consequência da materialização do risco de crédito, passando de 4% do crédito 
para empresas em dezembro de 2014 para mais de 8% em dezembro do ano passado.  
 

“Ao mesmo tempo, baixas para prejuízo ocorreram de forma intensa em 2016 e 
atingiram o maior nível desde 2011”, diz o relatório. “O risco materializou-se 

principalmente no crédito concedido a grandes corporações”, completa o texto.  
 
Ainda assim, o BC considera que o sistema bancário tem demonstrado estar preparado 

para lidar com esse cenário complexo e para se ajustar a eventual aumento de risco. 
“Apesar da materialização do risco, a provisão para cobertura de ativos problemáticos 

tem aumentado e está compatível com o perfil de risco dessas carteiras, o que 
minimiza a possibilidade de dano à estabilidade do sistema”, pondera a autoridade 
monetária. 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/bc-queda-do-pib-nao-tem-se-propagado-para-o-sistema-financeiro/


FGV corrige: Monitor do PIB aponta qu eda de 0,67% em janeiro ante 

dezembro  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro caiu 0,67% em janeiro de 2017 ante 

dezembro de 2016, estima o Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio 
Vargas (Ibre/FGV), por meio do Monitor do PIB. Na comparação com janeiro do ano 

anterior, o PIB recuou 1,2% em janeiro deste ano.  
 
A FGV corrigiu as estimativas divulgadas na manhã desta segunda-feira, 3, por conta 

de uma falha no carregamento das informações das séries do setor de Serviços. O 
indicador antecipa a tendência do principal índice da economia a partir das mesmas 

fontes de dados e metodologia empregadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), responsável pelo cálculo oficial das Contas Nacionais.  
 

“Estamos sendo cautelosos com a recuperação, porque é muito tênue. O resultado 
pode ter um efeito de base de comparação (depreciada), que não é pequeno. Janeiro 

do ano passado foi muito ruim. Em fevereiro não deve acontecer a mesma coisa, 
estamos prevendo que o próximo mês não deva ser tão bom”, avaliou Claudio 
Considera, coordenador do Monitor do PIB-FGV.  

 
O PIB do mês de janeiro alcançou aproximadamente R$ 515,552 bilhões em valores 

correntes, estimou a FGV.  
 
“O processo de recuperação é gradual, é lento, e agora basicamente depende das 

reformas. Se as reformas não passarem (no Congresso), não sei o que vai acontecer 
com a economia”, alertou Considera.  

 
No trimestre encerrado em janeiro, o PIB recuou 1,4% ante o mesmo período do ano 
anterior. Os principais destaques positivos foram as atividades extrativa mineral 

(+7,5%) e eletricidade (+5,7%), enquanto construção (-6,6%) e outros serviços (-
4,1%) tiveram os resultados negativos mais relevantes.  

 
O consumo das famílias recuou 2,6% no trimestre até janeiro, ante o mesmo trimestre 
do ano anterior. O componente “bens duráveis”, entretanto, apresentou crescimento 

de 0,5%, a primeira taxa positiva após 32 meses consecutivos de quedas.  
 

A Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) teve retração de 3,9% no trimestre encerrado 
em janeiro em comparação ao mesmo trimestre de 2016, mas o componente 
“máquinas e equipamentos” teve uma contribuição positiva de 1,4 ponto porcentual.  

A exportação apresentou crescimento de 1,7% no trimestre até janeiro, enquanto a 
importação cresceu 8,2%. 

 

Inflação da OCDE atinge 2,5% em fevereiro, maior nível desde março de 2012  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 
A taxa anual de inflação ao consumidor avançou pelo sexto mês consecutivo nas 

economias desenvolvidas em fevereiro, atingindo o maior nível em quase cinco anos, 
segundo pesquisa divulgada hoje pela Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE).  
 
Relatório da entidade mostra que o índice de preços ao consumidor médio dos 35 

países que integram a OCDE subiu 2,5% na comparação anual de fevereiro, depois de 
avançar 2,3% em janeiro, tocando o patamar mais elevado desde março de 2012.  

 
A aceleração do índice sugere que 2017 será um divisor de águas para os principais 
bancos centrais do mundo, alguns dos quais ampliaram estímulos monetários no 
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http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/fgv-corrige-monitor-do-pib-aponta-queda-de-067-em-janeiro-ante-dezembro/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/inflacao-da-ocde-atinge-25-em-fevereiro-maior-nivel-desde-marco-de-2012/


último ano para combater a ameaça de deflação. Embora o Federal Reserve (Fed, o 
BC dos EUA) tenha elevado juros básicos em duas ocasiões desde dezembro, outras 
autoridades monetárias deverão ser cautelosos quanto à diminuição de seu apoio a 

um crescimento econômico ainda modesto.  
 

Um dos motivos da cautela é que a inflação foi impulsionada basicamente por preços 
de energia e alimentos, que podem mudar de tendência rapidamente. Segundo a 

OCDE, os preços de energia subiram 11,1% nos 12 meses até fevereiro, após exibirem 
alta mais contida no período de 12 meses até janeiro, de 8,5%. A inflação dos 
alimentos também ganhou força. Sem esses dois itens, o núcleo da inflação anual da 

OCDE ficou inalterado em fevereiro ante o mês anterior, em 1,9%.  
 

No Brasil e em outros grandes países emergentes que não fazem parte da OCDE 
(China, Rússia e África do Sul), por outro lado, a inflação desacelerou em fevereiro.  
No grupo das 20 maiores economias (G-20), a taxa diminuiu para 2,4% em fevereiro, 

de 2,6% em janeiro. 
 

IIF: dívidas de emergentes saltam para US$ 56 tri e atingem nível 
preocupante  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
As dívidas totais de empresas, bancos, famílias e governos de países emergentes, 

como Brasil, África do Sul, China e Índia, deram um salto “espetacular” nos últimos 
dez anos, atingindo níveis preocupantes, alerta nesta segunda-feira, 3, o Instituto 
Internacional de Finanças (IIF), com sede em Washington. Apenas os passivos em 

dólar destes mercados mais que dobraram na última década, chegando a US$ 7,2 
trilhões.  

 
As dívidas totais dos emergentes chegaram a US$ 56 trilhões ao final de 2016, 3,5 
vezes acima do que eram há dez anos (US$ 16 trilhões). Em porcentual do Produto 

Interno Bruto (PIB), os passivos subiram de 146% para 215%.  
 

O aumento foi puxado principalmente pelas empresas não financeiras, que 
aproveitaram as baixas taxas de juros no mercado internacional, especialmente nos 
países desenvolvidos, para captar recursos.  

 
“Enquanto os riscos associados com descasamento de moedas podem não ser tão 

agudo como foi em crises passadas nos emergentes, a dívida total dos emergentes, 
na medida em que a as taxas de juros globais estão subindo, é uma crescente fonte 
de preocupação”, afirma o relatório do IIF.  

 
Em dez anos, a dívida dos emergentes, considerando empresas, bancos, governos e 

famílias, aumentou em US$ 40 trilhões.  
 

A maior parte destes recursos foi tomado em moeda local, mas a parcela em moeda 
estrangeira é crescente e já responde por 30% do PIB desta região. O crescimento 
das dívidas em dólar e outras moedas foi mais acentuado em países da América Latina, 

Turquia e na África do Sul.  
 

Nos países desenvolvidos, os passivos também tiveram expansão, mas em ritmo 
menos acelerado que nos emergentes.  
 

Na última década, os passivos aumentaram em US$ 32 trilhões, com o total das dívidas 
chegando a US$ 160 trilhões – 390% do PIB ao final de 2016. A expansão dos passivos 

foi puxada pelo setor público, enquanto famílias e empresas reduziram os débitos, 
como reflexo da crise financeira mundial de 2008. 
 

 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/iif-dividas-de-emergentes-saltam-para-us-56-tri-e-atingem-nivel-preocupante/
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Liquidez não é nem deve ser motivo de preocupação no curto e médio prazos, 

diz BC  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
O diretor de Fiscalização do Banco Central, Anthero Meirelles, avaliou nesta segunda-

feira, 3, que os índices de liquidez do Sistema Financeiro Nacional (SFN) no curto e no 
médio prazo continuam em patamares satisfatórios.  

 
“A liquidez geral do sistema aumentou muito até mesmo pelo baixo crescimento do 
estoque de crédito. A liquidez não será nenhuma fonte de preocupação no curto e no 

médio prazo”, afirmou, ao comentar o Relatório de Estabilidade Financeira (REF) do 
segundo semestre de 2016.  

 
O diretor destacou ainda que os ativos de mais longo prazo estão sendo financiados 
por passivos estáveis. “Isso não representa nenhum tipo de problema nem no presente 

e nem no horizonte relevante”, completou.  
 

De acordo com Anthero, o sistema está bem capitalizado e deve manter índices e 
capital “bastante satisfatórios” durante o processo de implantação de Basileia III. “No 
curto prazo, esperamos que sistema mantenha sólido índice de capitalização. O 

sistema continua bem capitalizado e assim deve permanecer no horizonte visível”, 
avaliou.  

 
Os testes de estresse de capital do REF também mostraram que o sistema está apto 
para absorver choques decorrentes, inclusive, de um processo de deterioração 

adicional da economia muito acima do que está previsto no horizonte. “O nível de 
solvência é muito confortável e os testes de estresse não mostram dificuldades do 

sistema para enfrentar situações ainda mais adversas”, relatou.  
 
‘Recessão profunda’  

O diretor de Fiscalização do Banco Central avaliou que a “recessão profunda” dos 
últimos anos trouxe grandes desafios para a economia real do País, mas não se 

propagou de forma destacada no SFN.  
 
“Embora alguns riscos tenham se materializado, como a inadimplência, o sistema 

financeiro tem tido capacidade de absorver os choques e se mostra bastante líquido e 
solvente. O sistema financeiro estará forte nesse momento de retomada da economia”, 

afirmou, ao comentar o REF do segundo semestre de 2016.  
 
O diretor citou ainda que o relatório desta segunda-feira trouxe um estudo sobre a 

percepção dos agentes financeiros sobre a estabilidade do sistema. “Há uma percepção 
do mercado de que os riscos à estabilidade do sistema financeiro se reduziram no 

período recente”, pontuou.  
 

Meirelles relatou ainda que houve aumento dos ativos problemáticos – como créditos 
atrasados ou renegociados – que, apesar dos sinais de estabilidade da inadimplência, 
devem manter um crescimento à frente. “Mas sem trazer riscos à estabilidade porque 

o sistema mantém níveis satisfatórios de provisionamento. Os bancos têm um nível 
elevado de provisões, acompanhando esse crescimento dos ativos de maior risco”, 

completou.  
 
Lava Jato   

O diretor do BC disse também que os efeitos potenciais da Operação Lava Jato ao SFN 
podem ser totalmente absorvidos pelos bancos em caso de uma quebra generalizada 

das empresas envolvidas no escândalo.  
 
“Alguns riscos se materializaram. Algumas empresas deixaram de existir e outras têm 

tido dificuldades, mas esses efeitos são bastante suportáveis pelo sistema” afirmou. 
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IPC - Fipe sobe 0,14% em março e acumula inflação de 0,38% no 1º trimestre  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O Índice de Preços ao Consumidor (IPC), que mede a inflação na cidade de São Paulo, 
subiu 0,14% em março, revertendo a queda de 0,08% observada em fevereiro e 

ganhando força em relação ao avanço de 0,06% registrado na terceira quadrissemana 
do mês passado, segundo dados publicados hoje pela Fundação Instituto de Pesquisas 

Econômicas (Fipe).  
 
O IPC-Fipe de março ficou perto do teto das expectativas de 11 instituições consultadas 

pelo Projeções Broadcast , que previam aumento de 0,09% a 0,15%, e acima da 
mediana, de +0,11%.  

 
No primeiro trimestre do ano, o índice acumulou inflação de 0,38%. No período de 12 
meses encerrado em março, a alta do IPC-Fipe foi de 3,56%.  

 
Em março, os custos de Alimentação subiram 0,34%, contrastando com a redução de 

0,69% verificada no mês anterior. Já as Despesas Pessoais avançaram 0,17% no mês 
passado, depois de mostrarem baixa de 0,13% em fevereiro. Além disso, os custos de 
Saúde tiveram alta de 0,72% em março, um pouco maior que o ganho de 0,69% de 

um mês antes. Os preços de Vestuário, por sua vez, caíram 0,04% no mês passado, 
após diminuírem 0,42% em fevereiro.  

 
Por outro lado, dois dos sete componentes do IPC-Fipe subiram com menos força em 
março do que no mês anterior. Foi o caso de Habitação (de +0,36% em fevereiro para 

+0,19% em março) e de Educação (de +0,13% para +0,06%). E os custos de 
Transportes apresentaram queda mais acentuada em março, de 0,49%, após caírem 

0,17% em fevereiro.  
 
Veja abaixo como ficaram os itens que compõem o IPC-Fipe em março:  

 
Habitação: 0,19%  

Alimentação: 0,34%  
Transportes: -0,49%  
Despesas Pessoais: 0,17%  

Saúde: 0,72%  
Vestuário: -0,04%  

Educação: 0,06%  
Índice Geral: 0,14% 
 

4 bancos concentram 79% do crédito no Brasil, diz Banco Central  

04/04/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

 
A concentração bancária no país cresceu em 2016, depois de um ligeiro recuo 

verificado no ano anterior.  
 
Os quatro maiores bancos do país —Caixa, Banco do Brasil, Bradesco e Itaú— 

concentram 79% do mercado de crédito no Brasil, de acordo com o Relatório de 
Estabilidade Financeira do Banco Central divulgado nesta terça (3).  

 
Essa participação havia recuado de 76,1% em 2014 para 75,8% em 2015.  
 

Esses grandes bancos também responderam no ano passado por 79% dos depósitos 
bancários e por 73% dos ativos do sistema financeiro.  

 
No ano passado, o Bradesco fez a incorporação do HSBC, que havia sido comprado no 
ano anterior.  
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O diretor de Fiscalização do BC, Anthero Meirelles, afirmou que uma melhora no 
ambiente econômico pode ajudar a aumentar a concorrência no setor.  
 

"O grande estímulo para a entrada de novos concorrentes é o mercado que cresce, 
que se recupera. Acho que a queda do risco Brasil, o endereçamento de questões 

estruturais, a recuperação da confiança, a política macroeconômica, tudo isso é o 
melhor caminho para estimular a potencial entrada de novos concorrentes", afirmou.  

 
O BC informou ainda que, apesar da elevação do risco de crédito concedido a 
empresas, do crescimento do desemprego e da piora da situação fiscal de Estados, o 

sistema bancário brasileiro está preparado para lidar com um cenário de crise.  
 

"Houve um período de recessão profunda, que, embora tenha batido no setor real, 
não se propagou de forma destacada no setor financeiro", disse Anthero.  
 

Segundo ele, os bancos estão preparados para lidar com o aumento do que chama de 
"ativos problemáticos" na carteira de crédito de empresas e consumidores. Esses 

ativos são compostos por operações inadimplentes e crédito renegociado, por 
exemplo, e passaram de 4% do crédito concedido a empresas em dezembro de 2014 
para 8% em dezembro de 2016.  

 
No caso da carteira de crédito dos consumidores, os "ativos problemáticos" atingiram 

o maior nível desde 2013, mas a tendência é de melhora nesse cenário.  
 
Entre junho e dezembro do ano passado, o índice de Basileia do sistema financeiro, 

que mede a capacidade de um banco emprestar sem comprometer seu capital, subiu 
de 16,5% para 17,2%. O BC exige um mínimo de 11%.  

 
O relatório diz ainda que o sistema financeiro conseguiria absorver o impacto de 
eventual falência das empresas envolvidas na Lava Jato. 

 

MME: Eletrobras voltará a ser player de investimento em geração e 
transmissão  

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

A Eletrobras deve voltar a ser um player de investimento nas áreas de geração e 
transmissão de energia ao fim de 2018, segundo o secretário-executivo do Ministério 

de Minas e Energia (MME), Paulo Pedrosa. Em sua opinião, a empresa iniciou um 
processo de recuperação e, no ano que vem, “será uma nova companhia”.  
 

Hoje, disse ele, a Eletrobras “continua sendo uma fonte de inadimplência na CCEE 
(responsável pela comercialização de energia elétrica no mercado livre) e está 

retomando o pagamento de um conjunto de fornecedores, mas ainda não conseguiu 
retomar essa normalidade e isso tem trazido problemas”.  

 
Durante o 6º Encontro Latino-americano de Economia Energética, no Rio, ele afirmou 
ainda que uma grande fornecedora francesa foi ao ministério reclamar do atraso de 

pagamento por fornecimento à usina nuclear Angra 3. “Os problemas do setor elétrico 
se espalham em toda cadeia. As empresas de consultoria e fornecedoras sofreram 

muito. Os fornecedores internacionais têm também pendências”, afirmou.  
 
Segundo o secretário, as distribuidoras federalizadas, assumidas pela Eletrobras, 

foram um “desvio na vocação natural” da companhia, que é a concentração dos 
negócios no segmento de geração e transmissão de energia. Sobre a venda das 

distribuidoras até o fim do ano, ele disse não haver pressão da Fazenda para que gere 
arrecadação ao Tesouro.  
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“A Fazenda sabe o que está em jogo nesse processo. Na possibilidade de ter ágio, 
Fazenda e Eletrobras poderão compartilhá-lo”, afirmou.  
 

Após o evento, Pedrosa informou também que o governo poderá levar a leilão a 
concessão de três usinas que são objeto de discussão com a Cemig – São Simão, 

Miranda e Jaguara. 
 

Consumo de energia cresce 0,2% em fevereiro ante fevereiro de 2016, diz 
EPE 

04/04/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
O consumo de energia elétrica no País, em fevereiro, foi de 38.593 gigawatt-hora 

(GWh), 0,2% superior ao de igual mês de 2016, segundo a Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE). A demanda industrial, no entanto, caiu 0,9% e a do segmento de 
comércio e serviços, 0,5%. Já no segmento residencial subiu 0,6%, e está próxima do 

patamar de 2014. No segmento classificado como outros pela EPE, que inclui o setor 
rural e a iluminação pública, o consumo cresceu 0,6%.  

 
“Influenciaram no desempenho do consumo industrial em fevereiro, entre outros, a 
crise de segurança pública no Espírito Santo e o menor número de dias no mês em 

2017 em relação a 2016”, informou a EPE.  
 

Dos dez setores da indústria que mais demandaram energia elétrica, cinco 
apresentaram desempenho positivo: têxtil (6,9%), automobilístico (6,5%), papel e 
celulose (2,7%), metalúrgico (1,8%) e produtos de metal, exceto máquinas e 

equipamentos (0,6%).  
 

A EPE registrou crescimento do consumo na região Sul, de 2,3%, e no Sudeste, 0,6%. 
“Condições relacionadas ao clima, como temperatura e chuva, também contribuíram 
para o crescimento do consumo em alguns Estados”, informou. No Norte, porém, 

houve queda de 5,3%; no Centro-Oeste, de 0,9%; e no Nordeste, de 0,4%.  
 

O mercado cativo das distribuidoras apresentou redução de 6,5%. Já mercado livre 
atingiu 29,3% do consumo total em fevereiro, com crescimento de 21,2% em relação 
ao mesmo mês de 2016, impulsionado pela migração de clientes cativos, 

principalmente industriais, segundo a EPE. 
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